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Posturas municipaes 


A resolução que a exo.”* camara tomou 
de augmentar o numero dos seus empregados 
de policia municipal, a ideia em que está de 
solicitar do governo authorisação extraordi- 
naria e prompta, para um emprestimo desti- 
nado aos mais urgentes melh oramentos mu- 
nicipaes, demonstram que os actuaes verea- 
dores tomam a peito o que o Porto deve ao 
seu nomo glorioso e ao paiz, em presença da 
exposição internacional com que deve ser 
inaugurado o Palacio do Crystal Portuense. 

Nunca duvidamos d'isto; o se com insis- 
tencia temos procurado fazer sentir a neces- 
cidade de quo o Porto se prepare conveniente- 
mente para a grande festa que offerece a es- 
tranhos e nacionacs, como prova das suas 
aspirações de progresso e civilisação, não é 
porque desconfiomos da boa vontade da ca- 
mara e muito menos da reconhecida illus- 
tração dos seus membros e afinco nos desejos 
de que esta cidade se saiha airosa do commet- 
timento que emprebendou, mas sim com o 
fim de condemnar d'antemão quaesquer resis- 
tencias que possam encontrar as medidas de 
rigorosa policia municipal, que é mister se 
estabeleça para que o que os estrangeiros 
virem no Porto não desdiga da ideia repre- 
sentada no Palacio de Crystal e na solemnis- 
sima festa da sua inauguração. 

“Ha costumes, ha interesses mais ou menos 
importantes, que se criam o medram pela 
ausoncia de uma boa o effectiva policia mu- 
nicipal, o estes interesses c costumes reagem, 

uando se procura destruil-os com as medi- 

5, cuja falta os deixára subsistir. 

Assim, o empenho que tomamos de fazer 
sentir ao povo—de que, estando comprometti- 
do o brio d'esta cidade na grandiosa festa 
que se prepara para 21 de agosto de 1865, 
cumpro que todos se associem na canceira 
de mostrar aos estranhos que o Portoé di- 
gno do commettimento que emprehendeu e 
dos brazões gloriosos que possue—ó antecipa- 
da coadjuvação aos esforços que n'este sen- 
tido deve empregar a camara municipal, 

Por esto modo cremos fazer bom ser- 
viço. | 
A resolução que tomou a camara de au- 
gmentar o pessoal da sua policia significa, cre- 
mos nós, o proposito louvavel de tornar effe- 
ctivas e de execução permanente as posturas 
municipaes, que nas suas disposições compre- 
bendem quanto basta para uma boa policia. 

No emtanto, para que este proposito al- 
cance o seu fim, sem que a ignorancia do pu- 
blico possa ser allegada para authorisar resis- 
tencias ou desobediencias, é conveniente que 
todas as posturas municipaes, colligidas n' um 
só corpo, se tornem tão publicas e conhecidas 
quanto possivel seja, ed 

“Para isto, desde já offerecemos o meio de 
publicidade de que podemos dispor. 

Ha um codigo de posturas municipaes pu- 
blicado em 1855; porém, por grande publici- 
dade que nessa epocha tivesse, facilmente se 
concebe que o espaço de dez annos deve ter fei- 
to esquecer as suas disposições, mórmente 
aquellas que no todo ou em parte ficaram letra 
morta, sendo por isso da maior conveniencia 
recordal-as para quo o publico saiba o que n'el- 
las se determina. 

Dá-se mais a circumstancia de quo poste- 
riormente se ordenaram e publicaram diffe - 
rentes posturas avnlsas, sendo assim mais evi- 
dente a necessidado de que todas as disposi- 
ções em vigor sejam reunidas n'um codigo, de 
queo publico deve ter inteiro conhevimento. 

— Não pódeimpor-se responsabilidade do jn- 
fracção áquelles que, praticando-a, ignoravam 
a existencia da disposição que dosacataram. 

Reconhecida esta verdade, acreditamos 
que as considerações que ahi ficam expondidas 
serão tidas pola exc."* cama vaspipea irem 
são que as circumstancias aconselh m 00 caso 
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Durante estas palavras o rosto do alchimis- 
ta passára por differentes transformações. A' 
anciedade, com que observava uns residuos em 
fusão, que jaziam no fundo do cadinho, succo- 
deu a expressão da maior alegria e logo o 
extasis da suprema felicidade. Mas os resi- 
duos começaram a escurecer pouco e pouco, á 
medida quo ia diminuindo A intensidade do 
fogo, qui ee encandecia; e logo o rosto de 
Abrahão Cofem principiou igualmente a en- 
tenebrecer e a denegrir-so. Por fim o fogo 
apagou-so de todo, o os residuos do cadinho 
perdera totalmente o fulgor, com que sa- 
iram da fornalha. Estavam pura cinza. Os 
olhos do alchimista chisparam vivas centelhas 
de ruiva medonha. Levantou com furor as 
tenazes que tinha na mão, bateu com ellas 
furioso no cadinho, earremessou-as de si com 
todo o phrenesim da verdadeira cólera. Depois 
cahiu como desanimado sobre um tamboreto, 
em frento do arabi, t 
Esteve assim alguns minutos, durante os 
quaes Eleazar não tirou d'elle os olhos, ru- 
tilantes de curioso assombro. Então o rosto 
de Abrahão Cofem principiou de novo a trans- 
mudar-se lentamente. Em breve ficou outro 
homem. A altivez do sabio de altas aspira- 
ções sumiu-so, e appareceu em lugar d'ella 
a humildade do pobre, que precisa de captar 
a benevolencia o a protecção d'aquelles, de 
quem está dependente, E Std rr amido 
Abrahão ergueu-se então, o passou as mãos 
duas ou tres vezes por cima dos olhos, como 
bomem acordado subitamente de somno, a 
que não tinha direito, c de que deseja fa- 
zer desapparecer promptamente todos os ves- 
tigios é todo o embrulhamento de ideias. 


— trimostro ... ea 
PROVINOIAS (franco) — trimestre ... 
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Revista da politica externa 


Os principaes artigos das ultimas folhas 
estrangeiras que recebemos occupam-se,quasi 
exclusivamente,com a nova face que tem apre- 
sentado a questão dos ducados, em consequen- 
cia de insistirem o Hanover e a Saxonia em 
não quererem retirar de lá as forças com que 
verificaram a execução federal. Se ha, porém, 
verdade em alguns telegrammas de data pos- 
terior á d'essas folhas, perdem todo o interesse 
as noticias que elles nos transmittem e as refle- 
x0es com que as acompanham, agoureiras de 
graves conflictos. 

Seja como for,o que é inquestionavel é que 
a Austria é que paga com serios embaraços as 
custas da questão. Se vai de acordo com a 
Prussia, os Estados secundarios não resistirão 
e estarão por tudo o que ás duas potencias 
aprouver. Isso é verdade; mas a sua prepon- 
derancia na Allemanha ? 

Se prosegue em uma politica de protecção 
para com os Estados pequenos e a Dieta, po- 
em-se em discordia com a Prussia que, por fim 
de contas, é uma respeitavel potencia militar, 
e,no caso de lucta declarada, não teria duvida 
em arrostar pela força com os impetos da Aus- 
tria e da Dieta. Tem recursos para isso. 

Não tem, porém, a Austria rasão decisiva 
para alliar-se definitivamente com a Prussia 
contra a Dieta ou com esta contra aquella. 
Cumpre aos seus interesses que não assanhe 
deveras a Prussia, mas tambem lhe convem, e 
muito, não mortificar a Dieta. Ora, tomando 
o partido da Prussia contra a Dieta, resulta 
para esta e para à independencia dos Estados 
secundarios uma quebra da authoridademoral, 
o esso facto só póde aproveitar á preponderan- 
eia da Prussia na Allemanha como Estado ger- 
manico muito compacto que a domina pela sua 
posição geographica. 

Poder-se-ha perguntar so a Prussia não te 
rá por grande loucura levar as cousas ao caso 
extremo de effectuar um rompimento e pôr em 
fogo toda a Allemanha. Talvez; mas em todo 
o caso a Austria, de quem depende a solução 
da nova questão, só tem probabilidades de per- 
der, e a posição incerta c equivoca em que & 
collocam estas probabilidades ha-de prolongar 
por muito tempo o estado provisorio do Schles- 
wig-Holstein, salvo sea Prussia se resolver a 
concessões de tal valor que a obriguem a fechar 
os olhos para não ver as manobras ambiciosas 
da sua rival. 

Segundo os ultimos telegrammas, a execu- 
ção federal não continuará. N'esse caso póde 
acontecer que a Dieta deixe que só dous de tan- 
tos confederados decidam de um conflicto fede- 
ral, À este respeito diz uma folha de Paris: «E 
esta uma das occasiões em que as partes inte- 
ressadas carecem de empregar summa destresa 
e circumspecção. A Prussia, a Austria, a Die- 
ta, a Saxonia e o Hanover devem ser igual- 
mente prudentes, e confessemos que na verda- 
de é pedir prudencia a muita gente ao mesnão 
tempo.» 

“Mais um motivo para desintelligencias. Ha 
algum tempo o ministro dos negocios estran- 
geiros, Birmark, mandou por uma circular a 
todos os consules prussianos que dessem nos 
portos estrangeiros tanta protecção à marinha 
mercante dos ducados como á da Prussia. Mas 
a marinha dos ducados ainda não tem bandei- 
ra sua e já não podiausar da bandeira dina- 
marqueza, o decidiu o ministro que uzasse da 


bandeira prussiana ou austriaca, A Austria | 


quiz, porem, que se lhe desse uma bandeira 
articular. À este respeito faz observar a fo- 
ba austriaca «Nova imprensa livro», que se 
a medida proposta pela Prussia é um bonito 
principio de annexação, a que propoem a Aus- 
tria sorá motivo para mais complicações, por- 
que sendo o Holstein um Estado federal, de - 
via a circular emanar da Dieta e mão das 
duas potencias exclusivamente. Mas esta par- 
ticipação da confederação germanica na sola - 
ção da questão é o que de certo a Prussia não 
admittiria, porque não lhe convem a influen- 
cia da Dieta em questões que digam respeito 
aos ducados. ia 
Ainda outra complicação. Ao namere dos 
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— Rabbi — disso então, como so de nada já | 


se lembrára do que estivera dizendo e fazen- 


do—eis alli o philtro que Pero Annes me en- |- 


commendou. Gomes pre devia procu- 
ral-o esta manhã. Com elle nada mais conse- 
guirÃo que despertar melhor appetito. 

Eleazar sorriu-so. 

- O philtro ninguem vol-o procurará, 
Abrahão — respondeu elle. — Poro Annes é 
mortd... o 

— Deus de Israel! — balbuciou o alchi- 
mista, abrindo grandes olhos de espanto. 

— E Alda — continuou o arabi — acaba 
de escapar, por milagro, de ser raptada pelos 
VOBBOS Amigos. 

Ao ouvir estas palavras, Abrabão Cofem 
ergueu-se machinalmento, boqui-aberto e com 
os olhos espantados no arabí. Este, do; ois de 
lhe contar o que tinha acontecido, continuou : 


— Tenho para mim que tudo isto são 
feitos de Gomes Bochardo. Burlaram-se de 
vós, meu pobre Abrahão; trataram-vos como 
judeu, como cão, segundo elles usam dizer. 
Entretanto que pensaram que lho podieis pres- 
tar para alguma cousa, contaram-vos tudo; 
depois que cuidaram que podiam escusar vos- 
so philtro, foram-se sós no feito, e de vós não 
curaram um pelo,nem sequer para vos dizer 
que de vosso trabalho erguesseis a mão... | 

— Porém Ctomes Bochardo foi preso hon- 
tem á tarde. 


— E solto, horas depois, pelo corregedor 
Gonçalo Camolo, que não quiz afirontar a vin- 
gança do senhor da Terra de Santa Maria, 
retendo na cadeia um seu serviçal. Credes 
vós que gente é esta, a do Porto, para soffrer 
sem toscanejar estes feros e biocos, com que 
de continuo a estão a atabafar com Rui Pe- 
reira ? — acrescentou o arabí com os labios 
confrangidos ao de levo por um quasi im- 
percoptivel sorriso de ironia, y 

Os olhos de Abrahão Cofem faiscaram a 
velhacaria inteligente, que apanha, como que 
no ar, à allusão que so faz diante d'ella, e lhe 
tira de relance todas as consequencias. 
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pertondentes ao throno dos ducados|vem ago- 
ra ajuntar-so outro com titulos não menos 
antigos nem menos authenticos. E'a Prussia! 
A «Boersenhalle» diz que a casa real da Prus- 
sia tem jusa revindicar uma das metades 
dos ducados desde 1559 e a outra metade des- 
de a extincção dos agnados da casa de Uldem- 
burgo; publica cinco documentos do seculo 
XVI e declara que do seu exame resultará a 
entrada da questão de successão em uma 
phase nova. Estes documentos á ultima hora 
são discutidos e refutados pela folha hanove- 
riana «Gazeta do Norte». 

Apezar de dizer, ha algum tempo, uma 
folha semi-official de Berlim que a Allemanha 
deveria estar convencida de que a questão dos 
ducados seria resolvida conforme cumpria aos 
interesses allemães, as folhas e corresponden- 
cias de além do Rheno porfiam em attribuir á 
Prussia projectos de encorporação do Schles- 
wig-Holstein. O gabinete de Berlim, dizem 
ellas, depois de ter proclamado em Londres a 
legitimidade dos direitos do duque de Augus- 
temburgo,mudou de parecer repentinamente, 
protegendo as pretenções do duque de Olden- 

urgo. No dia seguinte ao da assignatura do 
armistício sendo sollicitada a Prussia para pôr 
termo ao estado provisorio nos ducados, ma- 
nifestou, pelo contrario, a intenção de lhes dar 
novo governo interino. Apesar dos reiterados 
pedidos dos povos, a convocação dos Estados 
do Schleswig-Holstein foi recusada, ou pelo 
menos delongada indefinidamente. Emfim, 
pedindo o gabinete de Berlim a saida das tro- 
pas federaes dos ducados, prova que quer de- 
terminar-lhes a sorte sem o concurso da Dieta 
e até de uma maneira contraria aos direitos da 
Confederação. 

O caso é que ha mais de um mez que se 
disputa sobre se a execução federal tem ainda 
ou não a sua razão de ser,se poderá ser trans- 
formada em occupação dos ducados, ese as 
tropas federaes devem retirar-se antes ou de- 
pois de resolvida a questão de successão. Tu- 

o isto teria acabado se já se tivesse feito obra 

elo exame dos direitos dos pertendentes e pe- 
a manifestação do voto dos povos,e, na verda- 
de, a Prussia demorando tanto este desfecho, 
faz suspeitar que tem ambições de que já mui- 
tas vezes tem sido accusada, 

Tudo isto é obra do astucioso e habilis- 
simo ministro Bismark, e em quanto elle dá 
novos embates ao velho corpo germanico, lá 
está a camara dos deputados austriacos, so- 
bre a resposta ao discurso da coroa, apresen- 
tando vehementes protestos contra as ambi- 
ções o planos particularistas da Prussia. Um 
discurso de um dos melhores oradores da 
esquerda não podia ser mais anti-prussiano. 

Estes debates não podem deixar de ser 
de effeito nas questões novas, 

— O imperador da Russia transmittiu no- 
vas instrucções ao general de Berg, gover- 
nador militar na Polonia, e uma d'ellas diz 
que fará assignar pelos habitantes de diver- 
sos districtos uma representação ao imperador 

edindo com instancia a plena encorporação 
lo reino da Polónia ao imperio russo. 


E' a isto que sé dá na Russia o nome de 
adhesões espontaneas. 


Esta noticia é dada pela «Gazeta de Bres- 
Jau» com data de 24 de novembro, e cinco 
dias antes annunciava-se que tinham sido 
transportados para a Siberia mais noventa e 
cinco condemnados ! 


— Por falta de noticias da America, con- 
cluiremos com as seguintes linhas do «Stan- 
dard»: 

« Delenda est Carthago, diziam os roma- 
nos, porque destruindo Carthago punham 
termo áquella guerra punica que tinha amea- 
gado Roma com 'a destruição. Mas a cidade 
africana, quando Scipião foi cercal-a, estava 
reduzida á ultima extremidade, As cartha- 
ginezas cortavam as suas madeixas para os 
arcos des guerreiros. Graças ao céu, o Sul 
não so vê nesse estado; as filhas dos confe - 
derados preparam fios e bordam uniformes 
para os soldados e esses soldados estão ani- 
mados do mais ardente patriotismo, estão 
. spa! + sds Mv pois to 
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O arabi havia, porém, fitado o olhar dis- 
trahido no pavimento da sala. 7 
— (Quenovas me trazeis do hospital dos 
palmeiros ? — continou, depois de brevissima 
pausa. 

— Hontem era eu lá, ao tempo do arrui- 
do. 


— E pois, é elle ? — atalhou o arabí, fitan- 
do Cofem com anciosa impaciencia, 

— Elle é, rabbi — volveu Abrahão. — Ao 
cabo de muitas delongas e enfados, alcan- 
cei sabor que era elle. Está velho, alquebra- 
do, pobre; o tão duro de condição e melanco- 
lisado de aspecto e de animo, que, a bofé, que 
mui malmoe podia convencer que era aquelle 
o moço galhardo, festeiro e de altos espiritos 
que conheci, ha trinta annos, e de que mal 
vos podeis vós lembrar, tamanino que ereis... 

— E bem ?.. — interrompeu Eleazar, im- 
paciente d'aquella digressão do alchimista. 

“— Fallei-lhe, e não houve mais para que 
duvidar. Era elle, por vida minha, era elle | 
-— porescentou Abrahão Cofem, ainda enlea- 
do pelo abalo, que lhe causára a completa 
transformação que se operára no individuo, 
de quem estavam fallando, e que o leitor mais 
tarde conhecerá — Era elle, ra elle... mas 

uão velho, quão pobre, quão alquebrado e 
enfermo! Oh! seo grande Adonai já tivesse 
ermittido a descoberta da divina pedra phi- 
lota; a panaceia já fôra inventada, e en- 
tão... Po 

— E pois, aramá, e pois?., — bradou 
impaciente o arabí, ao ver oalchimista trama- 
lhar-so de novo pelas visões hermeticas, que 
tão alvorotado lhe traziam o cerebro. 

Abrahão estremeceu. 

— Segundo vosso mandado, —acudiu rijo 
— fui hontem ao hospital dos palmeiros, ave- 
riguar se do verdade Fernão (Gonçalves era 
já chegado de Constantinopla, Ninguem m'o 
sabia dizer; por fim João Ferraz, abbado da 
enfermaria dos gafos, contou-me que hontem 
era ahi chógado um homem velho e de dura 
condição, quo se escusára com grande por- 
fia a dizer quem ora; e que esse poryentu- 
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Annuncios e correspondencias, linhs, ,. 


preparados para a guerra, eresolvidos a fa- 
zerem triumphar a sua causa. 

« Vede esses homens tranquillos e intel- 
ligentes que deliberam no congresso de Rich- 
mond. Em quanto Lincoln annuncia a com- 
pleta anniquillação dos Estados confederados, 
esses legisladores discutem socegadamento 
projectos de lei. E', portanto, uma republica, 
um Estado novo que se administra ha quatro 
annos; não são rebeldes, não são sublevados; 
são estadistas que presidem aos destinos de 
uma grande nação independente. » 

O «Standard» é uma folha ingleza. Isto 
justifica essa admiração pelos homens dos 
Estados do Sul, que, como nos parece já ter 
dito ultimamente, não estão agora em má si- 
tuação pelo que toca aos negocios'militares. 


———e mma ERES oo 
Associação Commercial do Porto 


Para conhecimento do commercio se faz 
patio que n'esta secretaria acaba de rece- 
er-se um officio do exc.”º gnr. intendente 
da marinha n'este porto, cujo teor é como se- 
gue : 


Il.mº eexc.mºgnr,. — Na data de hoje 
recebi um officio do vice-consulado do Brazil 
n'esta cidade, incluindo a cópia authentica de 
uma portaria expedida em 14 de outubro pro- 
ximo passado, pelo ministro da agricultura, 
commercio e obras publicas, na corte do impe- 
rio do Brazil. 

Ineluso tenho a honra de offerecer à bene- 
merita Associação Commercial a cópia da có- 
pia da mencionada portaria, a fim de que v. 
exc.* se digne fazer-lhe sciente do seu con- 
teudo, e para que tenha 'a devida publicida- 
de e conhecimento dos interessados. 

Deus guarde a v. exc.* — Intendencia da 
marinha do Porto 6 de dezembro de 1864 — 
Ill.m* e exc.”* gnr. presidente da Associação 
Commercial — Antonio Ricardo Graça, in- 
tendente. 

Cópia da portaria a que se refere o officio 
supra: 

Agricultura, commercio e obras publicas 
— Portaria de 14 de outubro de 1864. 

Sua Magestade o imperador ha por bem 
determinar : 

Artigo 1.º Os navios que conduzirem a seu 
bordo emigrantes para o imperio, e deman- 
darem o porto d'esta capital, arvorarão no 
tope de proa uma bandeira de signal, de côr 
azul, com um — O — branco, no centro, logo 
que se acharem á vista da Ponta Negra. 

Art. 2.º A repartição geral dos telegra- 
phos, á aproximação do navio, de que trata o 
artigo antecedente, fará communicação im- 
mediata ao agente official da colonisação 
para os fins convenientes. 

Palacio do Rio de Janeiro em 14 de outu- 
bro de 1864, — Jesuino Marcondes de Oli- 
ve'rae Sá. — Está conforme. O encarregado 
do vice-consulado do Brazil no Porto aos 6 
de dezembro de 1864 — Jacintho Dias de 
Aguiar. — Está conforme — Antonio Gon- 
galves Pinto. — Estão conformes. — Secre- 
taria da Associação Commercial do Porto 7 
de dezembro de 1864. — Francisco Ignacio 
Xavier, 1.º secretario. 
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Boletim do governo clvil 
ACTOS EMANADOS 


Em 6 do corrente diriguiu-se à exc.”* camara 
municipal do Porto o seguinte officio : 

eIll.”º e exe.mº gnr. — Havendo tomado conheci. 
mento da acta da verenação de 24 de novembro, pu- 
blicada no jornal o «Commercio do Porto» do 4 de 
dezembro, na parte em que se dá conta de um officio 
meu de 18 do dito mez de novembro, por fórma que 
não corresponde inteiramente ás ideias que n'elle 
quiz expender, não posso deixar de as Cen dar de 
novo à exc.”* camara, com mais clareza e desenvol- 
vimento, 

No meu officio de 8 de novembro passado pon- 
derei a v. exc,* que a applicação que a administra- 
ção da roda d'esta cidade fizera para obras no res- 
pectivo edifício de uma avultada quantia, provenien- 
te de fundos destinados para Cacitoiaçdo dos ex- 
postos, pozéra em apuro no preterito anno econo- 


ra seriaelle. Roguei-lhe que me levasse adon- 
de elle era, o que elle fez, conduzindo-me 
até á porta da enfermaria dos peregrinos. 
Haviam alli cinco n'aquelle repartimento, os 
quaes mal me viram, e conheceram pelo si- 
gnal da aljuba, principiaram a maldizer e a 
praguejar o judeu, reprehendendo em altas 
vozes o abbade por ter consentido que cu 
entrasse alli, onde eram romeiros vindos dos 
santos lugares e de S. Thiago da Gralliza. Os 
perros cuidavam que eu levava a peste com- 
migo! Mas vós bem sabeis, Eleazar, que não 
sou cu homem que morra de abafas, e por 
isso fui ávante, olhando para um e para cu- 
tro, a fim de ver se era entre elles quem 
buscava. Redobraram-se por tal mais feras 
as pragas e as blasphemias. N'isto ouço dizer, 
lá do fundo do aposento em tom rijo e tão 
carregado que atabafou de subito o arruido 
d'aquelles soberbos mendicantes : 

«— Olá, dom judeu, acolhei-vos aqui, e 
deixai à má hora esses sandeus gargantões, 

ue tanto se ensoberbecem de terem toca- 

o com os labios immundos a terra pizada 
pelo humilde filho de Deus. E por seus feitos, 
eu fiador que mais judeus serão elles na al- 
ma do que vós em todo o corpo vestido. Ora 
sús, vinde aqui e dizei-me vossa necessidade, 
que, apesar de mal parado com febres, por- 
ventura poderei dar aviamento ao que d'aqui 
pretendeis saber. 

— A's primeiras palavras, que ouvi, olhei 
e vi um velho de fronte enrugada, de cabel- 
los e grandes barbas brancas, macillento e 
alquebrado, que estava lançado sobre um ca- 
tre, com o corpo meio recostado ao braço di- 
reito, em cuja mão tinha reclinada a cabeça. 
Quando acabou de fallar, disse-lhe já meio 
desconfiado de que seria aquelle: 

«—Por vossas boas palavras bem so sen- 
te que tendes corrido mundo, e que muito 
tendes aprendido de vossas peregrinações, 
bom homem. | 

«— Muito, porque. por muitas e longes 
terras hei andado, por meu mal—respondou- 
me, soltando a custo um suspiro tão cansa- 


ânnuncios de sabida de navio, cada um vs. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 


Os snrs. assignantes gozam 25 p, c. de 
bem como as publicações litterarias, 


mico de 1863 a 1864 a mesma administração. Não 
especifiquei, porém, qual era essa quantia. 

| A exe”: camara pareceu menos exacta a refe- 
rida asserção, e para a contestar expoz-me no seu 
officio de 15 de novembro que, além de varias quan- 
tias votadas no orçamento municipal para as ditas 
obras, só empregára n'ellas tres verbas de receita 
eventual do cofro da administração da roda, a saber: 
2288000 réis importancia do juro das acções legadas 
ao estabelecimento da roda por Joaquim José de 
Campos, 6368700 réis producto do economias effe- 
ctuadas na mesma roda e 1715602 réis provenientes 
do acrescimo que se encontrou na caixa, acres- 
centando ao mesmo tempo, que não déra igual ap- 
plicação a quaesquer fundos procedentes das quotas 
destinadas à sustentação de expostos. 


Em resposta ao supradito oflicio participei a 
Y. exc.* no meu oflicio de 18 de novembro, extra- 
ctado na citada acta da vereação de 24 do mesmo 
mez, que tendo observado nas contas da roda rela- 
tivas ao 2.º semestre de 1862 a 1863 e no 1.º semes- 
tre de 1863 a 1864 haverem sido dispendidos em 
reparos do edifício, moveis e utonsilios 1:9058593 
réis, tendo em seguida deduzido d'esta quantia as 
tres verbas do receita eventual apontadas no men- 
cionado oflicio de 15 de novembro, as quaes, segun- 
do 98 ditas contas, importaram em 1:0158802 réis, e 
não em 1:0365302 réis. segundo o mesmo officio de 
Y. exc.*, eu concluira que a quantia restante de réis 
8895791 fôra quasi toda empregada nas obras d'a- 
quello edificio, e que esta applicação augmentára os 
apuros da roda e as difliculdades em quo se acha- 
va o cofre geral do districto, 


Conseguindo por esto modo evidenciar que a 
referida quantia de 8895791 réis era incontestavel- 
mente proveniente dos fundos destinados para ex- 
postos, e ficando por conseguinte provada a asser- 
ção generica contida no meu officio de 8 de novem- 
bro, e que a exc.”* camara julgira menos exacta, 
pareceu-me desnecessario contestar o modo por que 
a mesma exc.”* camara considerava as tres citadas 
vorbas de receita eventual, e abstive-me mui de 
proposito de fazer mais largas considerações sobre 
tal assumpto. É à: di 

Agora, porém, que a cxc.”' camara parece ter 
dado às minhas palavras, segundo deprehendo da 
referida acta da vereação de 24 de novembro, um 
sentido diverso do que eu desejára, julgo indispen- 
savel explicar melhor a minha opinião a respeito 
do incidente de que se trata. 93 


Além do que tenho exposto, devo observar & v. 
exc.*, que das contas prestadas pela administração 
da roda se vê, que foram dispendidos em obras e 
utensilios no 2.º semestro de 1862 a 1863 7498755 
e no 1.º semestre de 1863 a 1864 1:1558838 réis, e 
que para satisfazer á primeira d'essas verbas, se em- 
pregou parte da receita respectiva, que foi dinheiro 
recebido do cofre do districto, sendo igualmente cer- 
to, que para fazer face 4 segunda das mesmas ver- 
bas não bastou só applicar o producto das tres ad- 
dições que v. exc.* aponta em seu ofliício de 15 de 
novembro, por isso que ellas não chegam a prefazer 
aquella quantia. 

Por este modo se conclue tambem, que se gas- 
taram em obras fundos destinados para expostos. 


Finalmente cumpre-me ponderar & v. exc ", que 
não estando consignada nos orçamentos districtaes, 
relativos aos annos de 1862 a 1863, e 1863a 1864, 
verba alguma para obras ne edifício da roda, é in- 
dubitavel que toda a receita, quer ordinaria, quer 
eventual,e mesmo a que fossc realisada a maior, devia 
ser applicada para a despeza com os expostos, que é 
obrigatoria, em quanto que a das obras, mesmo quan- 
do estivesse authorisada, era facultativa. 


E que a receita efectuada no dito anno econo- 
mico de 1863 a 1864 não foi suficiente para occorrer 
a toda essa despeza obrigatoria, clarissimamente 
o demonstra o adiantamento de 1:8208000 réis feito 
á roda pelo cofre geral dodistricto, É 

* Em vista d'estas observações, baseadas todas 
nas contas da administração da roda, e nos orça- 
mentos districtaes, fica plenamente demonstrada e 


-corroborada a asserção que fiz no meu officio de 8 


de novembro, c com a qual a oxe."2 camara se não 
conformára. 

Agora resta-me só declarar 4 exc.”* camara, 
como já o fiz no meu oflicio de 18 de novembro, que 
alludindo aos embaraços occasionados pelo facto de 
se dispender uma avultada quantia em obras no 
edificio da roda, eu não puz em duvida por modo 
algum a utilidade de taes obras, nem os aprecia- 
veis esforços que n exe": camara empregou para 
concluil-as, e menos ainda o illustrado zélo e solici- 
tude com que administra aquelle estabelecimento 
pio. —Deus guarde a v. exc." Porto 6 "de dezembro 
de 1864.—0 governador civil — Ill.”"º e exe,mo gnr, 

residente da exc.=* camara municipal do Porto— 
iguel do Canto e Castro. » 


Despacharam-se 29 requerimentos, e além do 
expediente das diversas repartições da secretaria, 
approvaram-se e remetteram-se aos administradores 
dos respectivos concelhos os orçamentos parochiges, 
para o actual anno economico, das freguezias de 
Amorim, Fajozes, Figueiró, Macieira e S. João da 
Foz do Douro. 

Transmittiram-se aos administradores dos con- 
celhos de Bouças e Santo Tao as posturas, 
competentemente approvadas, relativas ás derramas 
sobre os parochianos de ftamaldo, Gueifões e S. Ro- 
mão de Coronado, constantes dos orçamentos paro- 
chiaes para o anno economico de 1863 4 1864, e bem 
assim das freguezias de Gallegos e Sobrado, nos con- 


do, que bem mostrava quanto estava ave- 
xado de sua dor. — Ha vinte nove annos com- 
pridos que ando desterrado por terras estra- 
nhas. [esses passei os seis ao serviço da 
Senhoria e dos cavalleiros de Rhodes; :e os 
vinte tres captivo de turcos, por quem fui 
aprisionado n'um galeão da ordem dos hos- 
pitaleiros. Assisti á tomada de Constantino- 
pla pelo sultão Mahomet, o trabalhei nos ap- 
parelhos e machinas de guerra, que ajudaram 
a destruir aquella famosa cidade. Meu amo 
era capitão da companhia de gastadores e 
bombardeiros que serviam aquella grande 
bombarda, que tanto contribuiu para de- 
sanimar os gregos. Dopois ahi fiquei vinte 
e um annos amarrado aos bancos das galés 
do grão-turco, esquecido de Deus e dos meus. 
Bem podeis crer por quantos mares voguei 
com taes amos, c em quantas terras aportei 


| durante este longo espaço de tempo. Por 


fim, quando menos o cuidava, vi-me resga- 
tado, não sei como nem por quem. Um dia 
meu amo mandou-me tirar a adoba, e dis- 
se-me— «Estás livre; podes partir para onde 
quizeres. A senhoria de Veneza acaba de 
comprar-me por duas mil piastras-os pou- 
cos annos que te restam de vida.» —A se- 
nhoria de Veneza !-—-continuou elle profun- 


damente enleado—mas que tem a senhoria 


commigo, ou quem sou eu e os meus para que 
ella se empenhe por mim ? O meu resgate, 
dom judeu, foi do certo milagre e grande 
maravilha. Parti; fui orar sobre o sepulcro 
de Christo e beber das aguas do Jordão. 
Atravessei depois a Allemanha, a Italia, a 
França, toda a Hespanha, e por fim eis-me 
aqui, assim como vedes. Estou cansado de 
viver, e agora quererá Deus que eu morra; 
o setal é, contente sou disso, porque morro 
em Portugal, sobretudo se elle me não ma- 
tar antes de eu pôr os olhos n'um certo lu- 
gar o n'um certo homem que, sei, se 'porvon- 
tura esse lugar e esso homem existem ainda 

— Callou-se. aqui, Eu já não duvidava 
que era elle; porém desejoso de apurar de to- 
do a verdade, disse-lhe com ares de curioso : 
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celhos de Penafiel e Vallongo, para o ie 
co de 1864 a 1865. vu “iaito - c 
CONSELHO DE DISTRICTO 

Este tribunal, em sessão de 25 de novembro ulti- 
mo, approvou eonsultivamente os orçamentos geraes 
da receita e despeza, relativos ao actual anno eco- 
nomico, da Ordem Terceira de S, Francisco, da fre- 
guezia de Nabaes, no concelho da Povoa de Varzim 
e da irmandade clerical do Porto, e bem assim & 
postura da camara municipal de Vallongo, authori- 
sando a derrama lançada pela junta de parochia de 
Sobrado para occorrer às despezas votadas no sou 
orçamento do referido anno economico, 

Foi de parecer que não podia ser approvado o or- 
gamento da irmandade de Santa Cruz, erecta na 
igreja parochial de Gestaço, no concelho de Baião 
relativo ao anno economico de 1863 a 1864, por ha- 
ver terminado o anno a que respeita o mesmo orça- 
Rs eau 

. Forigualmente de parecer que se devia conc 
á junta de parochia de S, Fins do orno, no coalho 
de Louzada, a licença por ella pedida para intentar 
civis do posse ou dominio, segundo mais convier pa- 
ra restituir ao commum da parochia o espaço de 
terreno na igreja parochial que porventura haja 
apurpado o cidadão Carlos Vieira de Mello da Cunha 

sorio. 


| Negou ar 2 E Eu cnnantos requeridos 
à camara municipal da Povoa de ] 
Antonio Mucinidi e Antonio id ai 


da Costa Rei 
da freguezia de Ballazar, pe ru bos 


Ar, do dito concelho, 
. Resolveu que se exigissem informações do admi- 
nistrador do respectivo concelho ácerca do afora- 
mento do terreno publico requerido 4 camara mu- 
nieipal de Paredes por Justino Ferreira Pinto Basto 
da ciada do Porto, 

Mandou que baixasse à camara municipal de 
Gaya, para proceder a novas diligencias legaos, o 

rocesso de recurso n.º 2148, em que é recorrente 

aria Guedes, authorisada por seu marido, da fro- 
guezia de Arcozello, d'aquelio concelho. h. 
- COMMISSÃO DISTRICTAL 

A commissão districtal, em sessão de 29 do no- 

vembro, informou para o conselho de Estado 43 recur- 
sos contra o recrutamento do corrente anno, sendo 
29 relativos ao concelho de Penafiel, 10 ao de Pare- 
des, e 4 ao de Fados de Ferreira. 

apa E NTA DE REVISÃO 

. A Junta de revisão inspeccionou para o servico 
militar 10 mancebos. De 5 que. foto apurados a 
miram-se 2; os outros O foram julgados incapazes por 
molestia. 


Provincias 

REGOA 3 DE DEZEMBRO — (Do nosso 
correspondente) — O) desejo que temos de sa- 
tisfazer a nossa missão predominou hoje em 
nós por fórma que, a despeito da falta de noti- 
Sias, vamos dizer alguma cousa, pois na verda- 
de já nos envergonha um silencio tão prolon- 
gado. 

Principiando pelo tempo, diremos que nos 
achamos de novo sob a influencia de um frio 
intenso. 

O thermometro tem descido bastante e não 
será para admirar que sejamos mimoseados 
com alguma neve, | 

Declarando que nos não damos bem com 
uma semelhante temperatura, é força reconhe- 
cer, todavia, a sua necessidade, Das 

O reino animal bem poderia passar sem es- 
ta alteração de estações, mas o vegetal não pó- 
de, e aquelle sem este nada é. 

O outomno, com suas abundantes chuvas, 
remediou em parte os estragos causados pelo 
calmoso estio, reanimando e dando força ás vi- 
deiras, já meias definhadas, a ponto de apre- 
sentarem hoje um aspecto muito melhor do que 
o que tinham na vindima, 

Com relação ás demais arvores succede 0 
mesmo. 

Continuando por esta fórma as chuvas, não 
teremos que receiar a falta de agua que se tem 
dado nos annos anteriores, 

De noticias commerciaes nada temos que 
adiantar. 

Como as poucas vendas que n'esta epocha 
se fazem são todas de vinhos-velhos e de con- 


sumo, eis a razão por que algumas carregações 


se teem feito de vinhos das novidades de 1862 
e 1863, e de 1864 só proprios para consumo, 
que teem obtido bons preços, 

À baga chegou ao preço d'onde não póde 
descer, e; ainda assim, ahi se conserva, sem 
que hajagrande procura. 


“ «— Pelo visto, honrado homem, sois do 
Porto. ias mao | sas o +; 

«— E vós que tendes com isso? -— bradou- 
me asperamente, encarrancando o sobr'olho. 

— Mas logo, fitando abstracto por um mo- 
mento a vista carregada no pavimento, ergueu 
a cabeça e perguntou-me açodadamente : 

«— Ora sús, pois que sois (velho, porven- 
tura conhecerieis ahi na cidade um armeiro, 
morador à ponte de S. Domingos, por nome 
Gonçalo Peres, que foi homem de armas do 
condestavel. Por sua grande idade, é quasi 
certo que será morto. Deus lhe perdoe. Mas 
morreria tambem um moço que devia chamar» 
se Alvaro Peresou Alvaro Gonçalves, neto 
d'aquelle, e que hoje, se é vivo, conta trinta 
annos de idade, pois que nasceu a 7 de agosto 
do anno de 45, um anno ao justo antes do dia 
em que sahi de minha terra ? 

— Fôra peccado duyidar mais, rabbi; as- 
sim exclamei com mal contida alegria : 

«— Se os conheço! Como a mim pro- 

rio, e visto que tanto vos vai em saber d'el- 
a folgo das boas novas que tenho para dar- 
vos. Do velho sei-vos dizer,que ainda é vivo e 
são, e tão aprumo e rijo como um rapaz de 
vinte annos. Está magro como homem de tan- 
taidado, cada vez de condição mais rija, e tão 
arremessado e volteiro como no tempo em que 
andava com o condestavel ás lançadas aos cas- 
telhanos, Se o conhecestes, bom homem, ve- 
reis que, apesar dos cento e dez annos que é 
fama que tem, em nada parece mudado do que 
foi n'outros tempos, Pelo outro que pergun- 
taes, d'esse é mui diferente o contar. Essa 
oreança,que tinha um anno qua: ido partistes, é 
hoje um mocetão de primor, valente como di- 
zem que foi o pai delle, e dotado de tão altos 
espiritos quo mais parece nascido para caval- 
leiro do que para fabricar arnezes e couraças. 
E, o melhor armeiro do Porto o um dos valen- 
tos homens das Flespanhas. Assim, bom pal- 
meiro, ke vos avexava a incerteza do destino 
dos dous, deveis alegrar-vos, que os vindes 
achar como melhor não podieis pedir. 

— (Continúa) 
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dos em côr, não torna o lavrador a obter pg 
cada roza de baga os bons preços a qué 
chegou em alguns annos. N'este meio ter p: 
em quanto não der mais que os 550 e G00MGia 
quasi que não vale o trabalho de a apânhare 
levar ao estado de a poder expor á venda. 
Continuam os trabalhos do estudo do ca- 
minho de ferro d'aqui até á Barca de Alva. 


O traçado dos dous primeiros kilometros 
da 1.º secção (Regoa ao Pinhão), que termi- 


nam jnta d ccaria, foiremettido, se-, 
opdendpr ses 
nas, - 108 


, ha cerca de duas sema- 
« 8. exe.* julgou, porém, 
necessario fazer n'elle certas modificações, que 
teem por fim : 

1.º Levantar o traçado de modo que o ca- 
minho fique em toda a parte, onde isso seja 
possivel sem grande augmento de despeza ou 
dificuldade, cinco metros acima das maiores 
cheias. aus . Velas 

2,º Dispor no sitio do Juncal um local pro- 
prio para a estação, nr parecer que ella fica 
alli melhor do queno. Valle de Godima. 

A' primeira d'estas duas modificações pre- 
sidiu por certo uma grande precaução, porque 
do contrário parecia-nos sufliciente o ponto que 
tinham tomado no primeiro traçado, e que vi- 
nha a ser de tres metros acima da cheia de 
1860, que póde considerar-se uma das rarissi- 

! PSI A Leie 
mas o excopcionnes. Leigos, 


porém, na arte, 
apresentamos uma opinião, mas sem a preten- 
ção de aquerermos fazer valer. 

A segunda modificação parece-nos bem 
entondida. Com effeito, a estação alli tem mui- 
to melhor accesso para esta. villa, e, ficando 
perto da ponte do rio Douro, poderá receber, 
quasi directamente, a circulação do outro lado. 
Tem, além dito am de ficar mais 
proxima da estrada de Villa Real. | 
Por estas razões, cremol-a muito acer- 
tada. gia | É 

'Onayo traçado, se) a as Ami ou já 
foi ou vai ser remettido ao digno inspector para 
ser julgado. 

O que parece es 
gom n'osta villa so fará 


Com 
20 . o 


sem tunnel e 86 cor 
nho) narua que liga 


o 
= 


quem 


iram, à GRrRO de 


ou quatro 


Lemos. ' 

parte de sua 
por 
AQUA 
spe- 


+ SE 


ed 


tocar alg 
bita. e 
Osnr: Seixas, com a sua natural delicade- 
za emuita educação, quo todos lhe reconhe- 
cem, mostrou-se penhorado por tantos obso- 
quios. | 
Para ramato d'esta correspondencia, per- 
mista-se-nos que digamos duás palavras ao 
«Douro», jornal. Seremos breve, como temos 
de costume em cousas que não interessam o 


mas 


contrahissemos a obrigação de lhe rerponder 
sempre quo essas perguntas recaiham em actos 

uer d'esta, quer da passada camara, pois não 
lho póde constar que tenhamos procuração 
para o fazer. Pelas illações que o articulista 
tirou do nosso silencio, em um dos passados 
numeros, parece dever concluir-se isso, por- 
quanto entende que ofacto de não responder - 
mos ds'roitóradás o calculadas perguntas, e 
de não fazermos com que as contas do dona- 
tivo do sal'sejam pablicadas n'aquello jornal, 
que de'tão bom grado a isso ae prestou, im- 
porta a sua não oxistoncia, uma flagrante 
contradieção, ete, etc. Som nos fazermós car- 
go de respondermos ao mais que directa ou 
indirectamente connosco se entenda, diremos 


sómente,e pelaultima vez,que as contas do do- | 


nativo do sal cuja publicação tanto parece in- 
toressar ão «Douro» devem achar-so na secre: 
taria da camara e promptas, desde muito a 
serem examinadas pôr à Cor missão para esse 
saia” RENT, 

Se o author do artigo tem duvida, queira 
ter o incómmodo de se dirigir alli, que csta- 


mos Cértos quo o secretarib não terá repu- 
gnancia em lb'as patentear, e poderá, apro- 


poder publicar. id 
Quem faz o mais faz O menos, isto é,quem 


não tem duvida em franquear as columnásde |, 


um jornal para quo taes-outaes contas te- 
nham toda a publicidade não póde recuar pe- 
rante qualquer dificuldade que haja & vencer 
para obter-essa permissão, 

Parece-nos que, pelo: contrário, quanto 
maiores ellas forem tanto maior e mais onca- 
recido será+o sórviço que com isso vai prestar 
ao publico. , 

Com isto temos respondido ao-«Donro» e 
terminado tambem por hoje a nossa'tarefa, 
fazendo votos para que tenhamos breve de 
noticiarmos algum movimento commercial, 
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Exposlião Intepnnciofias — Os 
trabalhos pre aratorios A grande concur- 
so indus al, com que deve ser ing ugurado o 
de Cryatál Portuento vão em progros, 
sivo adiaptaçênto o fudo prometia cbrreapõd: 
dor À grandiondade fa ideia, que inspirou ste 
TR COTA Ear) o ro nas dis try 
Aa prog ramiiagena dim Louçã tdedos é 
portugues, Oh pros o Aa ri 
a 
“” A abertura solemno da exposição terá lá- 
oma é 8: b o, no | 2? “de agosto de 
1865 o sorá encerrada do dia 30 de dozemibro. 
Serão admittidos a esta eEppRição todos [0 
productos da indúátria, distribuidos pelas 4 
grandes divisões tegiuintes: — 1.º Materias pri. 
gas é anap Eranpfor fogões Uommeibtas 2 
Machinas — 3.º Objectos fabricados — 4.º 
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ticultura tânto estrangeiros como nacionae 
E presidente à exposição internacional 


Bend maes 6 pr É: or 
a nacionaos. 
Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Fernando. 


perdem, orcasião de | 
pondo 


| conte a Antonio Martius deOliveira, da rua de | sita. 
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das estas obras, a esta- 
responderá á ira- 


Os vice-pregi ' conde de graphos e 
AVHO, ni e) qe Villa serão gol 
Na T. | P rá 
O grande cons ão compõe- nou-sê 0.1 
ge de 60 membros tirados das principaes cor- obras públicas. | É 
| porações scientificas, technicas, industriaes, A parte do edificio que foi igreja deve ficar 
artisticas, municipaes, eto, do reino, e mais | com dous andares, fazendo-se-lhe para isso 
dos seguintes cavalheiros : TEST as nnocumáriaa A patos e exteriores, 
ad — Visconde de Villa Maior: |nasquaesjá setrabalha. 
E qua dv Om arquez de Souza Hol-|  Noandar terreo 1.º62.º andares serão dis- 
stein e conde de Ficalho, wo ptribuidas a sala do recepção do publico, ga- 
"Secretarias bonorarios — Sobastião-José | binete do recebedor, gabinete do chefe, secre- 
Ribeiro de Sáo José Joaquim Rodrigues de | taria, sala de apparelhos, sala da pilha e de- 
Freitas Junior. sa pendencias da tação 30 ORBITAL 
— Acommissão central directora da exposi- O largo que fica em frente do edificio se- 
ção é composta dos snrs: : — conde de (Cas- | rá ajardinado e fechado na frente com uma 
tro, presidento— Antonio Bernardo Ferrei- | gradoria deferro. 
ra— Antonio Ferreira Braga — Antonia José Depois de conclui 
do Nascimento Leão — Domingos Pinto de | ção telegraphica do Porto cor 
Faria — Francisco Pinto Bessa — João Coe- | portancia d'esta cidade. 
lho de Almeida -- João: Pacheco Pereira — Parece que se conta que esteja concluida 
José Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio — | ao tempo da exposição internacional. 
Visconde de Pereira Machado — Visconde) Preço das carnes verdes. — So- 
da Trindade — Alfredo: Allen, secretario. | gundo o anmuncio que fazem os negociantes 
Em Lisboa ha duas commissões locaes : [de carnes verdes e vai publicado no Irgar 
uma industrial e ontra de bellas-artes. Da | competente, desde o dia 10 do corrente será 
primeira é presidente o enr. Joaquim Henri- | nos seus talhos vendida a carne da perna a 
ques Fradesso da Silveira. Da segunda é pre- | 240 réis o kilogramma e a barata a 200 réis. 
sidento o snr. marquez de Souza Holstein, e | Pareco que a maior parte dos nogociantos de 
vice-presidente o snr. visconde de Menezes. |carnos verdes tomaram a resolução de não 
” pallecimento.— Falleceu hontem a (venderem senão pelos pezos do systema me- 
exe.” gnr.* D, Eufrazia Ermelinda Pinto Vaz | trico. E' louvavel & sua resolução, que é toda 
Guimarães, viuva do: snr, Josó Joaquim Vaz | em utilidade do publico. | 
Guimarães e tia dos snrs. Ferroiras Pintos Elonra e pobreza. — À probidade é 
Bastos. Os responsos de sepultura devem ter | sempre o em todos uma qualidade, que dá di- 
lugar âmanhã, pela manhã, ná igreja de Nossa |reito à estima publica; porém quando se di 
Senhora do Carmo. n'aquelles que luctam com a miseria é priva- 
* Namíragio do briguc suecco Bia- 


ma—A'cerca do naufragio d'este brigue, que | roismo. du, 
ha dias se deu proximo da barra do Porto, di-|  E'o caso dado com o carrejão portuguez 


“Antonio Cardozo, que estando hontem das 6 
para as 7 horas da manhã no hotel Lisbonen- 
se, viu um embrulho atraz da porta. Verifican- 
do o que era, achou que o embrulho continha 
dinheiro, e pegando n'elle tractava de procu- 
rar o dono. 

Dirigiu-se a uns individuos que estavam 
a partir para Guimarães, e porguntou-lhes se 
aquello dinheiro lhes pertencia. Osindividuos 
a quem fez esta pergunta, depois de respon- 
derem negativamente, foram ' como honrado 


rigiu o sor. intendento da marinha o seguinte 
officio 4 1.º direcção do ministerio da mari- 


nha e ultramar: Ê 
“Tlm gexe, se snr. — Digne-so v. exc* levar ao 
conhecimento do exc.=º ministro o seguinte, em addi- 
tamento ao meu telegramma a respeito do brigue 
sueco naufragado, | | | 
Pola participação que me dá o tenente da arma- | 
da Lucio Albino Poreira Crespo, consta que aquello 
brigue sabira de Vigo no dia 24 do corrente,o dirigia- 
so para Alexandria com carga de carvão do pedra. 
* "No dia 26 apparecou ao SO. da barra, sendo o 
'vento N.; às quatro horas e meia da tarde deitou em 
cheio para a terra, vindo com todo o panno largo, e 
com à Wárildica a pedir soecorro: a distancia a trans- 
por até o lugar ondé encalhou seriado 7a 8 kilome- 
Os Entre o acto do navio 


“ 


se depositario do dinheiro até que apparecesse 
a reclamal-o a pessoa a quem pe Um 
dous individuos teve em tanta conta a probi- 
dade do pobre carrejão, que do sem bolso lhe 
deu 500 réis. ;  asbreos as 

E' deesperar que o dono do dinheiro tama- 
bem não deixe sem recompensa aquelle que 
soube realçar com a sua pobreza os seus senti- 
mentos de homem honrado. 

O dinheiro é em ouro, e parece ser quantia 
avultada. 

Rasgo de arílsta. — À parte que o 
distincto pianista Arthur Napoleão tomoú. nos 
espectaculos,que no Rio de Janeiro se reali - 
saram em beneficio dos asylos de Portugal, o 
concerto que expressamento veio dar no Por- 
to em favor do fundo para o monumento: de 
D. Pedro V, que deve erigir-se no Palacio de 
Crystal, eram já sufficientes provas de quo 
este grande artista sabe retribuir com actos 
de patriotismo oque deve ao paiz em quenas- 
ceu, é que primeiro lhe saudou à alvorecer do 
genio, que maistarde lho ganhou fama o glo- 
ria nos dous mundos. . 3 

"* Porém a estas provas quiz ainda juntar 

mais outra igualmente apreciavel. Arthur 
Napoleão e seu pai Alexandre Napoleão ins- 


Entre o io deitar para n terra é 
desfazer-se nas pedras decorreram poucos momentos: 
entretanto ii ao Cabedello parte da 
corporação dos pilotos e remeiros das catraias, € al- 
guas que se poderam adiantar salvaram o capitão do 
brigue, o carpinteiro e um moço que a nado tinham 
vindo para cima das pedras. Estes naufragos segui- 
ram logo para o Cabedello, não havendo tempo de 
chegar no lugar do maufragio o tenento Crespo e 
mais pessoas que iam acudir, porque às seis horas 
estava tudo concluido. 

A lancha que o brigue trazia a reboque virou- 
se com a arrebentação do mar, submergindo um ho- 
mem que vinha dentro. 

* Donoutros tres nanfragos que falleceraro, ainda 
foi visto um que nadava, o para o galvar deiton-se 
ao mar o vareiro Manoel Branco atado aum cabo 
que ontro sesurava em terra; porém n'esta oceasião, 
trazendo o mar sobre elle grande parte dos destro- 
ços do navio, teve de mergulhar para ee livrar d'cllea, 
e quando voltou à superficie já não viu o naufrago, 
quo provavelmente foi morto peloa meamos destro- 
ços; já a noutc era escura. Ge 

Oa tres nauíragos salvos foram recolhidas na 
ones do salva-vidas, preatando-se-lhes todos 98 soc- 
corros, actos a que tem sempre comparecido o be- 
nemerito, cidadão Eduardo Moser, corno membre que 
é da commissão do salva-vidas, 

“Ha uma eireumstancia nots 

jo, segundo me constã : este n , 
Dastante “velho, vinbh fazendo agua, À vista dolo 
estuva Mindetds o vapor inglez « Betno; havia tam- 
bem um bacalhoeiro, 0 pareto natural que, não po- 
dendo dar evasão à agua, como diz o capitão, e jul- | 
gando-se pordido, embarcasse n sua teipulação na 
la ba que trazi boque e seguisse com ella 


4. 


1 


vel n'este nanfra- 
vio diz-ae queera 


+ 


Palacio de Crystal. 

atropelamento. —Hontem ás 6 ho- 
ras da manhã no sitio da Ribeira, foi atro- 
peliado um homem por uma carruagem, que 
se dirigia para a ponte penail. 

A patrulha da guarda municipal, que alli 
andava, prendeu o cochéiro, que foi conduzi- 
do 4 administração do 1.º bairro, onde pagou 
multa, depois de ter,segundo a lei, indemnasa- 
do o homem atropellado, ao qual deu 23500 
para q curativo. b amitsiom 

Se assim sc fizesse em todos os casos da 
mesma natureza, não seriam tão froquontes. 

sempre vetoa saber-se. —ta cou- 
sa de dous mezes foram roubadas aos nr. 
Monteiro & Leão duas peças de panno, roubo 
de quo ao tampo démos noticia, dizendo que se 
não sabia quem era o ladrão. 

Foi um acaso que o deu à conhecer. 

O sur. Braga, visinho dos snrs, Monteiro 
mas como não | & Leão, na rua do Almada, tinha um criado, 
nome José Maria de Rezendo. 


n ia 4 Te 
para qualquer dos dous navios quo tinha & vista, 
pelos quaes passou, o assim não se teriam perdido 
os quatro homens da tripulação 
Cumpre-me dizer queo piloto-mór, sota piloto- 

mór, e mais alguns pilotos o remoiros acudiram ao | 
naufragio com diligencia e dedicação. 

=” ha guarde q v. exc.* Intendencia da marinha 
do Porto, 28 de novembro do 1864 —TlLe» e exc.mo 
eur. conselheiro director da 1º direcção do ministg- 
rio da marinha e ultramar — Antonio Ricardo Graça. 
Exposição. de gado sulmo. — An- 
te-hontem teve lugar na Praça das Flores a 
exposição de gado suino, que por edital do 12, 
'de novembro, em observancia do art. 5.º do 
'regulamento de 2 de março de 1854 e do de- 
reto de 16 de dezembro de 1802, se mandou 
fazer. | | 

*A"exposição concorreram 5 typosde raça 
suina quo se mostraram legalmonte habilita- | 

os, ) 

Concorreram mais outros, 

apresentaram documentos, não foram admitti- | por 
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ee 


aos enrs. Monteiro & 


N.:1 — Um porco de raça ingleza, côr | terça. 
branca, de 13 mezes: — 00 - Voltando ha pouco, tornou para casa do 
to 1,276 altura 1,2 largura 1,280, per- |snr. Braga, que ultimamente o despediu. 


m7— altura 0,90: —largura 1,765, per- | um casaco feito do panno roubado, aos ents, 
tencentea Antonio Fernandes Carneiro, de S. | Monteiro & Leão. | 
Julião do Agua Longa, concelho de Santo| Odinheiro que lhe encontraram di 
Thysesp oq sos) ob cs “fotinha ganho aojogo. | 
“"N.º8 — Uma porca de raça ingleza, côr|  Foientregae á justiça criminal 
malhada — de 2 annos de idade — compri- Não tem explicação. — A viella dos 
mento 1,288 — altura 0,95 —largura 1,299, | Congregados, sendo em tempo alargada á cua- 
pertencente a Antonio Martins de Oliveira, da | ta dos proprietarios do terreno, tem bons pre- 
rua de S. Roque da Lameira, da freguezia de | diose éde muito transito. cs so css 
Campanhã. E mag Estas circumstancias bastariam para que a 
“Nº 4=Um porco de raça ingleza, côr | policia municipal vigiasse: pela limpeza da - 
branca=-15 'mezés de “idade— comprimento | quella-viella, tanto-no interesse dos moradores 
1,955-=gltura 0,87= largura 1,758, porten- | della como no do publico-que:por alli tran- 
mete ade si 
uó da Lameira da freguezia de Campa- | Porém, segundo nos informam, em, vez 
ilitgov esse aotusop 3 : | disto, não nó se permittem nella depositos de 
“Nº 5— Um porco de raça ingleza, côr | entulhos o estrumes, mas ató acontece serem, 
branca — 28 mezesde idade — comprimento | para alli conduzidos de outras viellas por tra- 
Le75 — altura 1,72 — largura 1,274, per- | balhadores da camara! 
tencente a José Vieirade Sousa, dolugar do | - Eo que é ainda mais para se; estranhar 
Pinheirod'Allém, fregueziw-de Valbom. - - | é que os:moradores e proprietarios dalli se 
“O jury julgouquenão devia conferir o 1.º | teem queixado repetidas vezes, segundo nos 
premio e conferiu o 2.º de 6000 ao n.º 1 eo | dizem, sem que as suas queixas justissimas 
3.º de35000rdis ao n.º 3. sejom attendidas ! | f | | 
O jury era composto, além dos enrs. go- |” Chamamos para esto faoto a attenção da 
vernador civil e administrador do 1.º bairro, | exe.”* camarapara quo o desleixo, ou talvez 
dos enrs. + O oi abuso, não continue. . 
“» Director—João Pereira, do lugar de Pi-| A viella dos Congregados fica a pouca 
nheiro, da freguezia de Campanhã. - | distancia do paço municipal, e esta circums- 
eb Coto VOGAES | hi tancia é muito para sor considerada. É 
“Manoel Ribeiro de Almeida — de Campanhã | miosalco. — No lugar competente an- 
de Baixo, e Antonio Pinto, do Poço das Patas. |nunciamos a proxima publicação do novo se- 
Secretario — Manoel Pinto de Sequeira, de manario com 0 titulo, que serve dae epigrapho 
“Villa Meã, freguezia de Campanhã; e Guilher- | à esta noticia,o a que já hontem succintamen- 
mo de Alcantara Grande de Pina, veterinario | te nos referimos. | 
| E dedicado ás damas, que é de esperar lhe 
“OQ emr, presidente da camara não compa- | não recusem a protecção necessaria,para que 
receu, mandando desculpa. rospere ima publicação, que deve proporcio- 
- Não foram conferidas menções honrosas. 'mar-lhes leitura amêna c instructiva.: 7 
Estação telegraphica do Porto. “São ráras as emprozas d'este genero que 
Ve No Es eto coavons” as Carmelitas pro- conseguem longa vida, porém sendo o «Mo - 
“pridem com actividade as obras para o es- saico» dedicado ás senhoras que prosam a lei- 
ibeleciimáito da estação telegraphica do Por- tura utile agradavel, cremos nós quo será tan- 
to, para o qual sur. director geral dos tele- to d'ellas como dos fundadoros da empreza o 
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ções, quasi que toma então proporções de he- 


carrejão go dono do hotel, para que este ficas- | | 


croveram-se ultimamente como accionistas do | | 


o as. 
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ciaacham empr 


Não tiramos horoscopo, porém a dedicato- 
ria ás damas equivale a uma esperança na, boa 
sina do «Mosaicos. 
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ção das cadeiras de economia politicae com-| São todo! 'e mereci 
mercio: 08 surs. Alexandre Antonio de Oli- | muito victoriados, com especialidade M. Lége- 


veira Lobo, José Joaquim Rodrig 
Freitas Junior e Florido Telles de M 
zes e Vasconcellos, o primeiro e terceiro , 


ues do | Disel, que é admiravel'nos h 
Mene- | do violencello. 


» por M. Martin; do clarinete, por M. Pa 
bstitui- | é de oboé, por M. Rosan. om 


” 


a entos que OE 


a-nos, 
ro leitor; | 


o CAIA ond a po 


rme; 
São todos artistas de merecimento e foram 

armonicos que tira 
ss fi js o Ro 


Sem querermos aventurar juizo determi- 


'bachareis formados em direito, pela Univer- | nado pela primeira impressão, podemos, ainda 
assim, dizer que o publico gostou e sabiu satis- 
feito do theatro. 85 


sidade de Coimbra, e o segundo, engenheiro 
civil pela academia do Porto. | | 


« Como o jury, que era composto de todo | . 


- Estes concertos offerecem uma certa novi- 


o corpo docente da academia, approvou este dade agradavel. 


na ultima prova prática, que teve lugar no dia 
2 do corrente, dispenso-me de fallar dos ou- 
tros concerrentes. , 

« Dovo fazer menção de que, ao pronun- 


oiar-se o veredictum do jury sobre o merito | CORRES 


relativo do enr. Rodrigues de Freitas, houve 
na sala, então occupada por grande numero 
de espectadores, uma singular manifestação, 
sobresahindo alguns bravos distinctos, com 
que assim se desopprimia algum peito sobre 
quem pesava o receio de uma injustiça. . 

« Assim, dos bancos do estudo assou 


para o professorado uma das mais brilhantes | 


intelligencias, quo tem produzido a academia. 
N'esto exemplo poderá X 
valioso inoitamento. 

— « A academia conquistou um gr 
to o um notavel defensor. ' 


q a & e , 1 a f - 4 
encontrar a mocidade 
« 4 s , o > .- “ E ad 


ande talen- 


imperfeição eu peço desculpa, darei um resu- 
no seu brilhante concurso, * 
- “e Na primeira prelecção, que versava so- 
bro centralisação Wlministrativa, pronunciou- 
se abertamente pela descentralisação, expon- 
do e defendendo eloguentemente o systema 


dos Estados-Unidos. Mostrou que havia sido | CORRES 
| mal encarada a questão da centralização e| 


descentralisação, e que em quanto a politica 
não fosse plena e integralmenta separada da 


'cavam. 


emia. | . 
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« Dos apontamentos que tomei, e de cuja | Lud 
4 Ê 7: Magal 
mo do que tratou o sur. Rodrigues de Freitas, | 


“Thereza Jesus, 


- 


Antonio Antello 


ini . É |. A. Domi 
administração, nunca esta poderia dar todas | omingos Torres 


as vantagens que os descentralisádoros in di- 
o E : À E . a 


“A, Josquim Santos 
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2 dio Ros Dono Santos 
“Da vonceição . 
Jeronimo Coelho Pci 
onquim José Sousa 
J. Martins Duarto | 
José Motta Marques. 
J. Peroira Espirito Santo 
Julio Cesar Peixoto 


ae 
Si 


f mei; . 


onseca 

es (linhoiro) 
Manoel Francisco Moreira. 
M. Rocha Romariz 
Marcelino Augusto Leito 
Pereira (lente) o. 
Rita Cacia 

Serafim Pinto . 
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PONTE NA Ra IX ALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 
Agustin Campo 


A. Germano Sonres 
A. José Silva 


« Em brilhante rasgo de eloquencia, con- | jo re 
trariou ontão o inspirado mancebo as opiniões. kd Augusto Rodrigues Br 
de Dupont Whito ácerea da descentralisação, Benito Alvares Portella 
e rovo quão injusto elle havia sido para | . Bernardo Balints R 
“com 08 americanos, apontando a escravatura | . Cotnico Oia | 
a proposito do systema administrativo, Ainda | da Ca ATA cana logos ro 
a centralisação franceza lhe mostrou na sua | Domingos Calvello 
historia o tristo capitulo do «Charleset Geor-| | D. Martino Viaima y 
go». Pugnou pela descentralisação em todos cmg coeso a do 
os serviços publicos, mas especialmento no | F acil BP rasas JasEaono O 
ensino. o avesor smga is mar “F DAS bree- aba dá nd ai 
; «Julgando que as actuáes fórmas adminis- bs “Gabriel Sonres jo ” ind elas: 
trativas, cantralisadoras ou descentralisado- | ie e errsb q nba é vb 
ras, não eram 0 ultimo arco do progresso hu- Toto área lia dci 
mano, e filiando-se nas ideias de um sabio | J.Soarês. do 
economista belga, roborou brilhantemente os| Joaquim Rodrigues Alves r 
argumentos d'ello, acompanhando-os de no- Jonfi dA irança ad 
vos esclarecimentos. “Ta Oda Cras 9 

« Em seguida fallou das rodas, das. leis so-|* J. Pereira Santos 
bre bens municipaes 0 estabelecimentos inga- 1º J. Peres Virino 
lubres, sob o ponto do vista da centralisação; 4 Pentes Blango sa 
até que a ampulheta, tombando, veio arran=| = Tunis 
car a multidão presa áquella voz, que per-| ' Leonardo Bessada 
corria todo o teclado da sciencia economica, | Manoel Antiquera 
com todos os encantos de uma modulação | a PInaR CRS RA NÃO 
sã | “Mareicl Antonio Comessanha + 

«Versou a segunda prelecção sobre lãs. Miguel Lorena” 
O enr. Rodrigues de Freitas resumiu a his- Marin Carmon 
toria das lãs em Portugal, fallando das ope- Re fidras A 
rações do fabrico o da classificação das lãs | RETA sorida e 
portuguezas: apresentou curiosas estatisticas Rosa Caldo 
sobre importação, exportação e consumo, Sadat 200] ob or dessa mi 
tanto em geral, como pelas alfandegas de | onpecant cha Ps x sub 
Lisboa e Porto. Tratou da estatistica em Por= | la jo PAINTARO. bom rm ami 
tugal, da questão dos gados, o das leis e ins- pone a efrso baia entro ab oÉ 
tituições que cumpria adoptar para bem da CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
industria. Encontrou sempre o nosso talento-| DE FRANQUIA EM SELLOS 
so amigo favoravel ensejo para com a poésia José Silva mo : dintiaadd bom 
do sentimento colorir'e embrincar'seu fuer-|- Ralado Goi GAR; |o1 cem ato ahai/ 


to dizer. Por esta occasião não so esqueceu 
do nome o. edro V, anjo coroado, «ou 


anjo qu coróou o paiz», cuja saudade lhe 
inspirou um dos seus mais: felizes momentos. 
«Era a terceira prelecção sobre compa- 
nhias e legislação que as regula. o 
«Fallou sobre as disposições do codigo 
commercial; lei de 1350 ácerca do Banco 
Predial; leis das sociedades do credito agri- 
cola e predial. e do credito no ultramar. 

« Ainda aqui se lho offereceu monção.de 
prestar homenagem a um escriptor de mui- 
to saber, o um dos primeirosgradores, o sor. 
José Luciano de Castro, combatendo, porém, 
os fundamentos da lvi de 13 de julho de 1863, 
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«ago É 
“1.4. 
rasta: 


Prussta 6 Estados da união postal 


Não se esqueceu da veneração quemereçeum | 


ministro. dp aogiogo e intelligente, cujo nome 
ficará vinculado ao futuro das nossas colonias, 
Impugnou, sobro o credito do ultramar, a 
organisação dada, pela loi. de 1864, reconhe- 
cendo, todavia, que 9, paiz devo muito ao 
nr, Mendes Leal, como homem do subido me: 
reçimento, elevado espirito, o nabre persovo - 
rança, que conquistará nas regiões do, poder 
lugar digno do author da. «Ho Chan. 
cellera. . | 

«Defenden 


o 


tambem interesse publico. 


a 


de 
la sua intalligoni. 


ta e tantas paginas, que não estava comprehen- 
dido nos pontos, e que versava sobre a inso- 
lubilidade do. problema do imposto, beneficon-- 
cia publica, preços, população, instituições de 
| gredito, predial, emissão de notas, e proprie- 
dado,. acompanhando tudo isto com um 'ex- 


“txacto de um methodo novo para explicar as . 


doutrinas da primeira p 
tica. 
q 


arte da eeonamia poli- 


Do que deixo simplesmente, copiado dos 


» Torancois:Schilte 


- 
-+ 


“» Joaquim David Nenchs 
Jos We piengt 


Qu 


same EstadomUnidosda América po! 
CORRESPONDENCIA RETIDA (POR FALTA 
DINHEIRO 


aliemã e pníizes em transito 
Anna Yrobm 
Carol van Vertren, 
Charlos Buttol | 
Emny Cabnbley 
P C. Fischor 
FP. E Tald& Cs 
Tr. Andressem 


. a aé 4 


Friederic Krupp 
J.J. Rameck 

Jaçopo Carli | 
João Sehubrck & Filhos 
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PRADO A Sanchos 
Stratbmam & Jachim. 


. 1 o . 4 su à 


o 


(o juiz da 8.º vara civel 


gues B 
? do, Rá 


to das cadeias da Relação do 
no dia 6 de Pit e 


ENTRARAM 

| José Soares Alves, João Antonio Rodri- 
ues; Joaquim Pereira Moreira e Manoel da 
ilva Carvalho, vieram de fóra da comarca 


já sentenciados para degredo para Africa; 


Manoel Mallão, refractario hespanhol, está á 
disposição do consul hespanhol. 
SABIU 


283 ER TaS 4 por alvará do 
ONA TA 


TRIBUNAES 


Supremo tribunal de justiça 
Autos propostos para a sessão de 6 de dezem- 
rode 1864... 
JULGAMENTO ORDINÁRIO 


10:450 — Relator o exc.»º conselheiro Sequei- 
— Autos civeis dv relação do Porto,: 


N.º 


* 10:481—Relator o exc.mº conselheiro Alves 
de Si— Autos civels da relação do Porto, recorrentes 
Maria de Paiva e marido, recorridos Anna da Paiva 
e outros. > E SAD 
Nº 10:629— Relator o exc.mº consplheiro Alves 
de S&— Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
José da Conha Guedes Pinto de Souza, recorridos 
Antonio Borges Barreto da (lama e Castro e mulher, 

eat À CONFERESCIA 

N.º 6:056— Relator o exe.m conselheiro viscon- 
do de Lagona— Autos crimes da relação do Porto, re- 
si Antonio do Almeida, recorrido o ministerio 
publico. huars a 85 rm 
N.º 6:107 — Relator o exc.=º conselheiro Aguilar 
— Autos crimes do juizo de direito do 1.º districto 
criminal do Porto, recorrente o ministerio publico, 
recorridos Feliciano Joaquim de Oliveira e outros, | 

IT oa ouNPu 


O º pn o TT———— mm 
- Frlhunal do Commercio |. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 


PARA O DIA 12 DE DEZEMBRO 
| ESCRIVÃO LESSA 
A. Eduardo Moser—R. Antonio Ferreira Bal- 


o 8! E tdi 


F. | 
A. Pedro Maria de Sant'Anna—R José Rodri- 
à E agibesb + to cm m 
usrdo Augusto Kopke—R. João Paulo 
: Aos mts To nos ia 


ta 


“ 


, ..2 erre a pescas 

| — we nos o. 4 
COBMUNICADOS 
E * Snr. redactor. 

“O dia do corrente ficará para sempre grava 
na memoria dos vallonguenses. Bra 1 hora da tarde 
quando a musica; que se achava reunida no meio da 
villa, annunciou que aquelle dia era de festa, porque 
ia prineipiar a fanccionar a machina a vapor, sita no 
Blélito do Galinheiro, para ser applicada no fabrico 
da pedra de lonza. Centos da pessoas com n musica 
se dirigiram para o local da machina, 2 qual se acha- 


va-todo embandeirado em signal da festa que se ia 
solemnisar. Descargas de morteiros, acompanhadas 
de girandolas de foguetes, annunciaram à chegada 
da muziga, queia principiar a fanccionar'a machina. 
O ill.=e sor. Francisco Enor, engenheiro e proprieta- 
rio da mina, com toda a urbanidade e franqueza 
mostrou as differentes occupações do machiniamo, 
applicando-o em separado a tirar a pedra e entulho, 
A serragem da pedra, 4 aplainata, ete, para que d'es- 
to modo a multidão que estava presente pudésso me- 
lhor apreciar o trabalbo da mackinn, o qual correu, 
“como era de esperar, o melhor possivel. Findas'as 
experiencias, todos os cavalheiros presentes foram . 
"convidados para fazerem um brinde á inauguração, 
assim como a muzica, trabalhadores, e, no fim, tudo 
em geral, sa ads lho oia 
A" nouto centonares de pessoas, com o dignissi- 
mo eugenheiro e trabalhadores das'minas, precedi- 
dos da muzica, correram as ruas da villa, dando vi- 
vRa 40 progreno, Aga  Apgletes, 9, crDaciaimentos 8º 
Hop npenhaão Cirector, OGUM ea RA CU 
vidou quantos o acompanhavam para lhes fazer um 
“brinde, “ xando a odGo penhorados pola affabilida- 
“de, feanqueza o maneiras com que os tractou. 
Villa de Vallongo 7 de dezembro do dPAd 


(448) ! 


e. 


——- . 


adotando .— 


- PARTE CORMERCIAS . 
“ alfandega do Porte” 
- Alfandoga do Porto | 


4 E .. 


dba UP no po 
oo 45:4898945 
a -10:8615120 


lendimento da alfandege do P 
“" dela6 do dezembro......, .. 
Idem no dia 7... «... 


gespaohos de exportação 
: Dezembro 1 aa i 
RIO DE JANEIRO —Na galera Joaquina, Ma- 
noel Iglezias, 350 EL com azeitonas ; o 
C. Guimarães, 2692,4 litros de vinho; A. F. Mene- 
ros, Ei itos FAT fá <p 8. Reis & Cu, sm 4a 
itos de dito; A, FP. 5. caixão com garrafas ; 
A TR da Cos a, 25 saccos com feijões ÁM. dos 
Reis, 92,22 litros de vinho; J. S.A. Caldas, 20 eac- 
cos cos feijões; G. 8. Reis &'0.", 288,6 litros do vi- 
O—Na barca Sympathi M. J. 

com diversos ut 08; d. L 
dito com 1 santua- 
rio; M: E; O. Guimarães, 656,44 litros de vinho 5 d. 
, 


J. S, Mala, 2 saccos com nozes e 1 caixa com 


M A. Pinto, 63 saccos com feijões; L. 8 P. Maga- 
lhães, 1 caixão com doce e 2 barricas. com qustanhas 
nono M. J. ao 2 a com linha; d. 4 
S. Guimarães, 7 volumes. ivarsos generos, F. 
M. PEER ditos o dito R ss: 


RIO GRANDE — Na barca Iris, J. J. B. de 
Araujo, 2 caixões com chapéus; À.-F. Meneres, 1 
caixão com quadros. 

PARA'—No brigue Marquoz de Santa Cruz, Jd. 
J. A. Moraes, 27 caixotes com azulejos. 

BRISTOL-—No vapor Pioneer, Josepba da Sil- 
va, 40 caixas com laranjas; Kendall & Jones, 65 
ditas com ditas; Jo. M. R Valente & T. Archer, 
584,24 litros de vinho; L M. de Oliveira, 200 cai- 
xas com laranjas; M. C. dog San ditas com 


Fé, 2 
ditas; Guilherme e J. Graham: Es les 


) 


de vinho e 1 caixa com doce; D. G: Ribeiro, 
xas com laranjas ; A: «). Shore 50: ditas-co 


litros 
cai- 


a as 
por 


“Md 
ros 10684, 


õ. 


tas; 


Y R i 1400. j- 
ju, [0 dis com 
, Eduardo, Clode, 


E. 
” enweY eos bo 
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“7 DEFRANQUIA EM DT amb oprpleia descenso, - 
OW pára dei, liveira mtoo lemos is sh oo Dezembro Tso 
deb Darei Di om nos aa-mnarol orsfida pr TERRA NOVA-Brigue ing, Flash, - 
, AGU Udo MES Cima frios 4 IO 1 abertos te mudos abneiscaob ora 
EN AA POR, FALTA ê a ã, oh : 448 
so rs aoperis Valle 00 vv | z asmtanearh tries eia errada 
ntonio Jogó Costa of; m o prdo rs vil Emsestra adiconanasa É soe 
à gnt Antonio Freitas & Irão Re rig ti a jr eo ti 
10b tisman MT RTOCTS oa o ] Ooo. 076 vas! : ' rs Ba 
+» Francisco José Mesquita» o! ones. ciogmos) | omni sore Adao A oh 
Dr sd em sb toda ob syway lagino vao svonl q  sdnsmaino! as-telbura 
poba); nquitm Esnijgo Mega gigbes am obmio qn OM ARAGRRTOS, EAR 2º MA 
— Joaquim Finheiro Magalhães à o Eee ” 
ton José Múria Montéz” PAES ua Up a et “Dezembro 7 El 
sp Manoel Francisco Bastos 2,005 000) voo |+' Peças—2 caixas. pm agéo; 
| Mi storo Simm antos: tas à cui ; ab no Fexro fundido em obra e pregadura do ferro — 
.  M. Jvodrigues lrraça ss Cais q é CMXAS. tscbronh jino ori 
| M. Siverito Pinto” o regpnd tara; Machinas—1. as ss 
sm MeBilvá”o 407 979 aobs pe | “"Solphato de barites—2 barricas. 
Maria Jogé Bento 0 o cgitios Cosimo o tor Gesso cré=l dita, ? 
io. do atdssih af rito 90 Lo de qi [tr pop py mn 
corr o re VISA NO atemiliote: aims » *erguinua-— 108 1 
— Adminis ração central do correio do Porto, 6 ' k . a | 
de dozembro de 1864. UU mr Sado. | 
near “a ptat a |  mwt E] “+ v OUU q 


DA O ia . -— , = CGU Ê « ! 
0 am , 
= 


Nazareth, quando esteve no Rio de Janeiro, mens. Had carres de escadas com 20 homens PIIBLIC 


foi agraciado com ag honras de guarda roupa || um, 15 bombas com 14 s cada , 
d io D. io , pe bomba do- cio it EU 


Movimento dos vinhas é aguas. 


densos ENDE-SE no concelho de Gaya, freguezia 
Dezembro 


-N. de S. Christovão de Mafamude, lugar de 


E om | = Gir err junto á estrada,uma morada de ca- 
BP onsdo FADA DEFOBITO “a | , ENTRAD) EA iz assim 5. udios ostrar, que sabe Ava- meme Tuma bagoba a WAP9R as à qa: M Í b Orar || MA um andar e quintal CQuA, ALVOTOS, à UI 
Aguardente .....«dussenedee;e. 127,20 OLHÃO -— Cabique Senhora da Piedade ad nai polevantos serviços prestados pelo sur. além da bomba o carro de escadas do arsenal | a = ch e 4 uma leira de monte: quem à preten- 
o at 1 IDEM = Onbiaus À Joho Hsplita, — viftotide, abem da humanidade, o especial- hfge=pidig 1 CO | SEMANARIO ESPECIALMENTE DEDIGADO | der allona rua de Cedofeita n.º 128, 
Vinho maduro. ,..ccsrsrdngeer o IDEM— Cahi pERialior do Bom Fim. mente a favor dos cidadãos portuguezes quo se E'hoje dia de festa no theatro de D. Ma- RAS DAMAS: Cr aos ale a - (5800) 
Dito rs AEE hecirad A 48 60,50 IDEM—Cabiquo Senhora do Rosario. acham em territorio brazileiro desprovidos de | ria 2.* Fazo seu benefico um dos primeiros Rediasdo vor PR a Malheiro Dihs Quinifi- TPENDE.SE barato um grande fosto di SE DA Tais — — 
Vinho... À ger... sea a — 4sD4 MA IDEM Cabique NELA aus 0 dm au meios de subsistencia. | talentos dramaticos d'esto paiz, a snr.º Del. | "29 A:2a Z AR. de oe ardnston Roo FERRO ih E do Da pod fogão E 
 DaBPAOEADO PARA BEPONTAÇÃO IDEM = Onhidue Senhor dio Boi” Des fd - El-Rei o Senhor D. Nrermando deu hon: | fina. stãig forlan dos Bibgiçã passados e es- tar e rodada MPR Pr q , 001 na ai Ph Cal- 
Vinho... ccescessorecorcoreso T0060,00 IDEM. Hiato Felis Pensamento. Pacão. Item um jantar no palacio das Necessidades 8 | pera-so que a béneficiada terá uma ovação. OM este titulo, principiará a publicar-se, de janei-| Cera, que Serve para TAne 6 de t50 pessoas. 
| “IDEM—Hiate Incomparavel. * seu augusto filho o Senhor D. Luiz 1. Ropresontar-se-ha pela primeira vez «NO | nas ge po Agab ad : gi que'as da», Quem o pretenter comprar dirija-se & 


" 


DEM Caia oe - Assistiu a osto jantar de familia o sor. du- | tempo dos francozes», primeira producção do | to as possa interessar, 


IDEM—Falucho hesp. 8, José, 


ra de quan- | fabrica dos cigarros na rua do Bomjardim 
|n.º509.. é A | doa . (6305) 


praça de Lisboa 6 de dezembro - 


é 


: | ue de Loulé como duque parente. sur. Florencio Sarmento, e que já tem sido Artigos de modas, romances jas, Vi J | 
HUELVA sho d. dagd niosumo O o No fim do jantar SÍ. “MM. foram para o | bastante festejada pela inpreik | noticias políticas, critica litteraria chronica theatral,| CC Mean ÕC 
em =: da alfandega = — -«|  LISBOA—Hiato 8. Vicente 2º. Gymnasio. Pessoas que ha muitos annos não vão ao de tudo isto constará o jornal, cuja publicação breve- |. PIAN o | 
isboa de 1 c5 do dezembro... ... 314716254 SELO 2909 EA DA : ' ; ng k ' mente vamos encetar sob os auspícios das illustres, | ga 
Idem no dia 6... ....«.«» ba sieio o 88598773 cba-se em Lisboa o enr. dr. Ayres de | theatro de D. Maria alli irão hoje attrahidas | qamas portuguezas. à as! sen at 'A praça de D. Pedro n.ºº 17 
a — CO OO WADE DAQUI RE PDR NE Gouveia que foi nomeado membro da com- pelo nome da beneficiada e elo titulo da peça. " Certos de que nos protegerão o intento, a que ES SOS N e 18 Vad Tua Hon 8. 
IOJRITS 40:89 1 8027 OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS missão encarregada de estudar o modo de se No dia 12 fará Arthur Napoleão um be- | nos abalançamos, e em que esperamos ser coadjuva-| lExg=i8 ei TENRA (5107). 
CEci Add dá! Add fazer a applicação do systhema penitenciario, | neficio no theatro de S, Carlos. O célebre pia- dos peles ponnas Gb gd ol ado pa A a 
Cotações cf ms OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | NO continente do reino, nista executará tres peças de musica, e tocará ptos já boje — ref ni didtindtd pura na historia: Je AQUIM Antonio de Mattos e Fili 
Da MEDICO-CIRURGICA DO PORTO Já está lavrado o decreto que nomeia no- | com seu irmão Annibal um dueto a dous pia-|da nossa litteratura ; certos, dizemos, de que para | Louzada, afaiates, estabelecidos ma, 


Inscripções dassontamonto, furo 


4 48 3% 848 ho vamente ajudante do procurador geral da co-| nos. Cantar-se-ha o «Rigoleto», e em um dos | todas será bem-vindo o novo jornal que lhes dedica- 


Chã n.º 97, 2.º andar, offorecem 0 seu presti- 


ago ató 30 de junho de 18 , ) nto do | ! - O D do ra bem | rnal que lhes de: 
Gouponi idem. PR (a à 48 aro= [Phermo= Paychro-/a | Cars | voa junto ao ministerio das obras publicas o | intervallos a snr.* Volpini e o snr. Squarcia pe Vig 4 am ideação Aço CJ mo seus amigos e freguezes no bem feito 
e gg do bane dcaa a 5304000 metro | metro (22º ga athm. | sor. Antonio Cardoso Avelino, ultimamente -cantarão o dueto de «D. Pasquale». que vingasse uma tentativa d'este genero. e acabado de suas obras, pelo, que ficam res- 
u ua recent arara y , E ao - me | pm | os o e, pá el el . Dat | i Ra à , is. . 
Benho = ada do Porto... 2548 a 2565000 ; Grando PR Aa despachado juiz de direito de 3.º classe. Hontem houve enchente no theatro do PREÇOS : — Por anno ou 48 numeros 25400 ra., | PONSAVOIS, ao auedia | (5180) 


É Estado No vapor «Earl of Grey» que sahiu para | Gymnasio. Era o benefício do velho facúltati- | pagos aos trimestres. Para fóra da cidade, accresce o 
do ceu | os portos de Africa sabiu o bispo de Angola o | vo d'aquelle theatro D. Elias. Abel no «Tio Pad? dg Eco Ne e atm dd Bedliiont 
'edo [enr. D. José Luiz de Oliveira, que serviu de | Paulo» andou admiravelmente. SS. MM. D. In, 6, reetemp 


do satura- Per tempo | parocho da igreja de S. Paulo. Luiz e D. Fernando e o Senhor Infante D, | - —— — — 
Concorre á foitura do monumento que se | Augusto assistiram a parte do espectaculo. ALHANAK PORTUENSE 


» União 2... .cscssersems 1254 a 1305000 
» Alliança ..cerenreseses lg a 725000 
: PETS Poupe vo 2646 à 2668000 
Titulos de divida pu - : 
F on TA ses... aa nr fRRLA 1 a 2 
Titulos do divida prblicadssmos] 2 das 
oa 


J.0. Estrella & Azevedo 
RUA DOS CLERIGOS N.º 12 


ACABAM do receber um grande sortimen- 


a a | É da ro to to de balões, de molas,do preço de 900 
Titulos do divida publica ( | CPR, ' a pe co bc os. | pretende levantar. 4 memoria do-Sonhor D. O snr. Francisco Chamiço está quasi com- | Drs er . : ts 

tres eo pe] gs ISA o Ade 9 é 75748 | 11,0 [963 | SE. | Nublado pre vão fr. RAR estatuario francez | pletamente restabelecido. S. exe,* passeou PARA 0 ANNO DE 1865 aja pêra cima, e para meninas do 12 annos 
EMGAUAOÕOS: caio cana ad RS À dd gp | doomuito credito e que é o author da estatua | hoje em carruagem pelas ruas de Lisboa. No- ESPLIGADO Eu réis; rico sortimento de col 


is pata Go, Denglios, do Iaolô é de 


Bio fo e” m.d.| 75708 | 124 810 | S. | entre | equestredo D. Pedro 1, do Brazil, que se acha tava-se verdadeira satisfação nos rostos das A. A. de Oliveira 


nuvens | na praca da Constituição do Rio de Janeiro. essoas que saudavam o illustre filho do Porto. proprietario d'este almanak previne os snrs, assi” , ) 
80 d/v.. 62 3/ amanhã dia de Nossa Senhora dá Con- ; O gn PR publica a receita e despeza em Ú E patio east os E O ed Tal pr toond photographias, , ORLEICAS castões; pomadas 
A | 8t. 15602 92 | 858 | 80, [Nublado | ha: ERRA dinhe co et a ralos ondas da Eh «a | SãO do mesmo que em breves dias ser e o e oleos para a cabsçae extractos, sabonetes 
Londres. ,,h. R dy... = . ) ”. yº , : ido | ceição, padroeira d' estes reinos, haverá so- | dinheiro € ectua a pelos coires da thesouraria | ctiva entrega, - (5299) do author L. T. Piver, redo enf . 
E Ao E — Jemne festividade no convento do Coração de | do ministerio da fazenda no mez de julho da emos | fizas de 400; réis VSEE o Ng 
Paris. pre djd. . sesaDA Jesus, 4 Estrella, a que aesistirão SS, MM. e | corrente anno, à recoita cobrada nas alfande- | lizas de 400 réis paracima, albuns; para 


e 200 retratos; escovas para fato e para ca- 
beça; fivelas para cintos, modernas; pentes 
dourados com coraes,e muitos mais objectos 
proprios do seu estabelecimento, que vende 


O Em É = f ; Ee Ar é ; CATE 
a corte, gas de Lisboa e Porto no mez de novembro ESPECTACULOS à 


Na Sé patriarchal tambem haverá festivi- | ultimo comparada com a de igual mez no an- ICI O Dai aa 
dado. Officiará s. om.” o snr. cardeal patriar- | DO anterior, despachos feitos por diversos mi- jar, “0 ompanhia nacional. e O vençfição 

MOLATE D. Oi O e li DES a | : us devia ter lugar na quinta-feira 8 do corrente, 
cha, que usando da faculdade do breve apos- nisterios, portaria elovando á cathegoria de fica transferido para quando se annunciar; isto por 
talico Salvator noster lançará a benção papal | direcção a delegação do correio de Vianna do | ter sido negado o theatro no actor Guerreiro, depois 


“Maxima tempo 1 
É » 8,1 
Quantidade de ozono 3,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-2,0 


EIS pa qb rdenpá- pap 
duda BRULAU 
OBSERVATORIO Mefkolotberos DO INFANTE 


Hemburgo,.. . Bm/d.. 41). Ar mt, 
Aeaoto RES - mjd.. ves Garda fes 
Genovã..... 3m/d.. 630 
Nepolos..... | 3m/d.. 590 


Madrid . re! 9 Ca FP 
ii a | À Ara A 40, 


Porto por preços muito rasoaveis. (5161) 
eat qras ; . . . a , - - 
| ir TE DE E ed e Co | com indulgencia plenaria. “Alemtejo, etc. do lb'o terem alugado, T 
ppa mppe deram 7 MAO OI SM O meat da benção ferá amnunciado | Mo 
(Boletim telegrapbico) "| oegunda-feira 5 d dezenbroo AO ana: d asd pela salva real no eastello de S. Jorge. 3 º pr pai paia pel a ad DP SO RR RARO 
Bolsa do paia do dezembro— Conso- | Segunda-feira 9 de Corombro, 8 Toro DONO | Ossnrs. Lima & Silvas responderam hon- acido Tê AN Q| “EM Rui oi 
lidades 48 —differidos 42,95. : o | À AN Asa ado iscas 7 
Bolsa de Pariz, Edardez mbro— 8 por cento Pressão Venta Cau tem no « Jornal do Com "aa * eo a ros PARTE CEPFIOIAL | ú Lenços de seda, de linho o) gravafas 
francez 65,60 —4 VD 7 TM RA: Imento que o gnr. À. J. omes Netto cu em ão | € | s.. 10. - Pp A A DA B TA HA. 11 
Bolas de Londres, em 6 de dezembro — Consoli- | Lisboa ....... TT0,2 NE. fra./Alg. nu, | UM artigo, de que dei hontem conta aos lei- mogso da parto . Fes LB xo dou din Og) ser) nb comieaid | '— PRAÇA DA BA AL da — dh 
dados 89 3/,-—3 por cento portugueses 48, Rd |Porto... 0. 167,5 o reg. Atanpo tores, sobre 08 motivos que houve para se fa- 0x Ttsnoa “ 3a de Es derembro pr seres ongs arma mero pras mm NESTE nor o estabelecimento so en contra 
Ri -A Guarda... ..| 770,6 - ra. | Limpo “| zer a alteração de um artigo dos estatutos do E e a a O lr mr rg O ntem a exc.”Asnr.* D. Eu- um grande e variado sortimento das 


Campo Maior, 770, 
768,4 Calma |Enc., ne: 
Temperatura maxima... ...«: 19, 
Temperatura minima....«o 6 


Lisboa. ..... 
4Lisbog—chão. 
Estado domar Porto—sgitado. 


. a , Ja — . va e a) e e .. “. as 
Banco Lusitano. | ço 1] dos vis? no mumxo + frazia Ermelinda Pinto Vaz Guimarães, 
- Dizem os snrs. Lima & Silvas da a au- — Provimento cadeiras de é no pri * |nttuxacdo o snr.oJdpsó Joaquim Vaz Gui- 
thorisação que foi concedida á commissão) ititine ag rei asesáDia md 1 de dA dr crad cat Bas- 
installadora para fazer a alludida alteração, | a, na praia da Eacio dan , “|tos. tem de se lho Tazorem ollicios de corpo 

SA 28 À 3; nas na praia da Magdalena, go sul da barra do Porto. presente, na capella dos ETR de Nossa 


fazendas acima mencionadas, lenços de seda 
M Lda a + dom der miriam ES cmd ri 
EEE de 300 até 18600 réis cada di Rcçõe de bre- 
tanha e de cambrais de linho puro de 18920 
até 548000 réis cada duzia; gravatas de 60 


Caixa filial do London and 


* as , A a 
Brazilian Bank, Limited, em Lisbon 


RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO EM 30 DE NOVEMBRO 
'3 ma 1864 - 


foi em consequencia do enr. Netto a ter pe- — Annuncio de pagamento dos vencimentos do até TOO réis cada uma. 
AA RE fa dido com urgencia sob fiança de sua palavra! novembro a variasclasses, | Senhora do Carmo, ámenhã sexta-feira, d | O Juni à gm 
Capital do Banço—16:000 seções a — Rea sÊhoo, PASACOFOMPRER de quo era bios É prada para dodeifar —Reeeita e dospera, om dinheiro, efectuada por do gorrente pelas ÃO Hora vinho ) Não | N. B. Este estabelecimento tor- 
acções emiltidas 13:000 E É SO ROBORDOO TRANSMITTIDO DO OBSBRVATORIO DH PARIZ BM )DADE- | 8 alter ação do art. 12.9 relativamente ao paid iso pç a árabes de Lisboa e ha convite por disposição testamentaria, é Raso qandio o rear clos 
— “ naus... . TAS, nd , A a aii DR TR) Ph 4 O — co Ja ; Pis SM Ea ] Ed 4 ! É 
— REDES " |mumero de procurações, pois o governo não | Porto em novembro ultimo comparada com a de igual do esperar que compareçam n este religtoso preco PRADOS APARTE A 


Capital pago, a & 40 por acção... 2.340:0008000 
fúrico pos. já — ———— | "Descida barometrica na Irlanda e ao NO. da 


Mês ACTIVO | França. Borrascas provaveis na Inglaterra e golfo 


3 o admittia em quanto contivesse a faculdade | mez no anno anterior, acto os amigos da finada .e de seus. 
Dinheiro em caixa... ..ccsesseses 124:9035778 de Gascunha. Bom tempo no ;Mediterraneo. 


im atcioniata representar cinco por pro- MINISTERIO DA "GUERRA nhos. TR = 
de um ab th CIGUN dO bia Continuação da ordem do exercito n 64. . o res á ( 


rledade que alli se acha ditas 


à | fazendas. (4821) 


Credito sobre outros bancos e caixas | TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA O DB DEZEMBRO curação. ) ; MINISTERIO DA MARINHA Ds cr nani a a do: da Reboleira n.º 41 tomam-se OT= 
filiaes ...... de avio arestauros 70:2028231 Vento fresco de SO. ou NO. Dizem mais que não duvidam que a alte- Isenções e não-isenções do serviço da armada. dens para lapis de todas as côres e qua- 
Lee descontadas a receber...... Rs iriçrE 4 sã | ração fosse exigida pelo governo, mas ainda o — Decretos Eemdanoo fd Daiia ed o . LEILÃO hidades, da acreditada fabrica de Jeam 
iversas contas, .ecceresereucaca AULA “us e : — Bragança amanuense da junta de saude do estado da ç a : e - 

el” gar a ASA ê Terça feira 6 de dezembro ús 9 horas ds manhã |assim não devia ser logo abraçada sem an Tao Fit do meveê a Eduardo Augueto Pinto Bal. | RUA DE S. BENTO, DEFRONTE DO Schaller & €.º, muito baratos, portes fram 


cos no Porto. São convidados os snrs. im- 


nuencia dos interessados nem póde valer o ar- Evan à d é h | gt “cap a 
DS, ! “semão de Sá Nogueira da graduação de secretario TRIBUNAL DA RELAÇÃO, N.º 80 Sottadorosititestá guárero aenirenbnirastáie- 


gumento da authorisação, porque quando esta | do governo geral de Cabo Verde ; provendo os luga- NºS dias 10e 11 do corrente, pelas 10 ho- 


f, 


o ve - PASSIVO Pressão Tempe- Vento | Ctu 


| ie Dodo À a ratura se dá(admittindo--se que ella foi dada)em senti- | res de primeiro escrivão e escrivão da abertura da pa”; cias ALA rtras e dar as suas ordens, 
DR ra beuitanes o AO a Gras — do Pa enitindido fica as] nun-, Alfandega de Cacheu ; e transferindo Canuto Eduar- |... Ap a FORNO, do qa pie e pi do- Tambem se vendem lindos leques to- 
Credores diversos, outros bancos e eo 14.8 | N, fra. Mt nub. de este -f - tão d - | do Xavier Macbado, alferes da guarnição de Timor, bilia pertencente a uma familia que 3e retira itimos da China, chega dds “agora dl 
caixas filiaos...... mercremeo 1.300:9578063 [1100 SE. fra. |Encobert caso npaocaangar a jima ques ão de essencia | sara a de 8. Thomé e Principe. para o Brazil, e tambem se arremata o aluguer [8 ri a, AP Ss 
Lotras q Pagar...s ds... epra e u) | GONT4SBIO “48-|N0. reg Enc , no: | 9 sim de fórma, pois do outra maneira nunca o MINISTERIO DAS OPRAS PULGAS da casá st&'q8. Miguel o que tudá nar entro | Dróvo dE'99000 6 36200 réis cada um, 
; DER Dus ERP EO. 8,5 |ONO.fra |Mt º nud. | contracto seria a expressão e vontade de to- | Porterin elevando 4 cathegoria de direcção a | qua elo maior lan aa for dRefétido hi mu (4984) 
e LET - euad ei 63:L6 60 | Calma |Enc., ne. | dos; e pr O "| delegação do correio de Vianna do Alemtejo em Al- Sd FU UU ROE UMAS 6309) = mm 
abirca- capo é ruiu DES — E” 10,5 | N. fra. | Nublado dicão cd Qi estabe-  CAGOVAS. | | | DO | sm dae ad 
Lisbon, 8 de dezembro d | > : ae 14 Que uma Con AÇÃO cano au SSB ave- | — Balancetes do «London and braziliam Bank e | a 
& Brazilian Bank, limited,os gerentes, E-J. Knight | : Um aq | loco na referida alteração, importa a morte da limited», Lisboa e Porto, em 30 do novembro. 0 a pa ei IR dezembro, pelas 10 | Cidade ex orença 
— James Garland | Lisboa PRM Too centosa maxima... ..+ 188 ompreza, porque importa a immobilisação dos | | —Preços correntes dos fundos pablicos na praça horas da manhã, em Coimbra, rua da 161 —RUA DE SANTO ANTONIO— 102 
O ET a jo? n>07) A eis = ' ) E Regra 7 


Temperatura MIDIA. «sms . 105 "pé ate dada sqeaesas sê. qd , E. d Lond os 26 d ovembro. Calc ida em casa de Ma | ] J é de S Re. ndrigras every SA cepmiss sos 

; E Ca A APR a Di 9 seus títulos e um impedimento permanente ao | de Londres om e novembro. ra cada, em noel José de Souza, | gisras Series ana a! 

Caixa atial do London & Erazittam | Estado domar Povo cagitado “| movimento das Eitanddes transmissibilida- —Boletim dos preços correntes de fundos publi- | este na qualidade de procurador dos exc."o | Dolo AQE ate AE % 

— Bank, Limited, no Porto rosie | pátio ed vi ado RE || COS cum, À de detembro:, ide marquezes de Bemposta e Subserra, venderá |, 1º0!08.66 ,ôTto em marmoro É alabasiro de 
Aa Ool É atás o! od qria des dasacções em vista da indefinida respon- — Boletim dos premios de seguros maritimos na : , Gerê Tralia, | 

As alturas baromotricas são corroctas e redu- | bilidade imposta ao vendedor, porque ven-. semana finda em 3 de dezembro. DO e pelo maior preço que se lhe offerecer os fó- |" 

tidas ao nivol do mar. : ros denominados da Casa da Trofa, que rece- 


: aci : “ Ider para ficar sempre com a responsabilidade > 
Observatorio meteorologico do infante D. Luis. Pp Pp p bem de seus foreiros nos concelhos de Vou- 
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RESUMO DO ACTIVO E pasatvo Ex 30 DB Novemnro De 1864 L. Beccucci, artista de Florença, tem a 


honra de informer o publico que chegou a 
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— am mm — 


Capital do banco — 15:000 aeções | —Q director, Fradosso da Silveira. da entrada equivale anão poder vender, ba- “STD 2 22 200000 01 01 2707 quo ta cidade com uma collecçã | 
ir E 100. uno cone cc rcacmo esmas 6.75 Botetim metcorologico : vendo difficuldade de encontrar. comprador aid, ind se cin es * zella e Oliveira de Frades, e bem assim 08 en ea arlistas de RAR a 
Acções emitidas 13:000,.. ... 0... SOU sabend tem semelhante responsabilidade P ERTEASTOR laudemios em divida, cujos fóros comprehen-! + prnamaH ho DB na Egas COP 
E ro 2 840:0003000 sabendo que P ; id) | de Pompera e Herculanum, que se acham 
Capital pago, a & 40 por acção... 2 840:00080 TRANSMITTIDO DO ODSERVATORIO DE PARIS EM 6 DE d do todos fugir de uma t dem o seguinte: romper E Ao de em no 
ACTIVO agr EMPRARA O 2º fbao a to) devendo todos To gir de uma ompream com tac | TE Frigo, alqueires 10 e uma, quarta | melhor museu de Italia, consistentes mezas 
Dinheiro qm Caixã. sa cenas espesso -60:5053370 Ligeira subida barometrica na Irlanda. Desci- | restricções ; ] Folhas de Madrid de 4, de Pariz de 3, do Pão YE dá Enio a sent | q aa E | de mosaico, j arras de fÓrma gothica, de to- 
Credito sobre outros bancosecaixos Ida no golpho de Gascunha. Situação duvidosa no Que este negocio foi tractado desde o | Havre e Bruxellas de 2. ) : nteio), aiqueires, dos os t manhos, vasos para bilhetes de vi= 
LIStraS pin a recebor..... 1:99 Ft] Não se recebeuo telegramas de Livbpasd 4d | pulo; gsexpochos dos jornaes estrangeiros Race ão, NBA e 117. to qu é se venderão a preços coramodos 
para a E TEMPO PROVAVEL EM LISBOA K ' : : A arneiros ; » US a SA De 
; = oi , ' ue não ha opposição pessoal e acintosa ! : ) - . 
OTIGHB+ 60 Olido e o Does va tdo fi ds edido) á bora do cos- | da bel de s. Ee ind | CADIX3. — Chegam a 15 do novembro |  Gallinhas,4l, | q von ae vara pon hanhes a DEMERE pq 
TIM | con ge RA Me pet os | NINHO 10-01 | 3 “Que não teem fam empreza, que não lho | as.noticias do Havana. Havia tranquilidade. | Frangos, 16. Es GLS O di ab “o di 
. — PASSIVO - das é. E ti A E | oem. LATUro e pelo contrário PR pe lhes está Nada occorrera importante em S. Domingos. Manteiga, quartilhos 9. , kd oe de está aberta até o dia 27 de 
Depositos 24º Gonna nm Genaro WE 488065 a a Te ders uma infeliz tentativa: As tropas hespanholas tiveram alguns rC- Duzias de mólhos de palha, 5. nd azembro. aa 
Creditos diversos, omtros bancos e A ES revelando já uma Vê; beld ad dol 1 Entrada frarca. (5148 
caixas filiaes......... Puedo 280:8185630 É Que sustentar só por capricho ou vai- contros com 08 rebeldes mas sem resultado no Mãos de enha, d. q PERDE ms | nen casas abs 
Letras OQ PAgar...csecceseas o 84:5635460 | CORREIO Db EOJ dado a obra que ameaça ruina, é projuizo cffe- tavel. Um corpo expedicionario desembarcou Em dinheiro 255629 réis. | li UEL COR na 
otts ae! g h o Tatão 3655 bat d gado) sia ctivo, não lhes parece atilado; - |em 31 de outubro em Porto Cavallo, bateu os Centeio, alqueires 6. ar MG mu UV a Da ABREU 
| ; o ed gem “Lisboa 3 de dezembro Que pela sua parte teem trabalhado e hão- e gato á údo CR do ? Vinho; 'álmudes 76. | eu COM ARMAZEM DE MOVEIS. 


“Rua de Santo Antonlo nº 89 
Hã TH (a a dera: poko foda, g0s- 
tos modernos, assim como todos, 08 mo- 
veis precisos pa à lar uma casa. 

“Recebeu ultima o ts um lindo sorti- 
manto de transparentes para janellas, cor- 
tinas, tapetes, Areado Tá rias, bro- 
catellas para estofb, vidros de espelho de 
crystal e um, completo sortimento de papel 
para forrar casas: preços rasoaveis. 

N. B. Tambem se alugam ar 

pr (4053) 
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couros, tornando a embarcar danois que se lhe offereça. (5301) 
“LONDRES 3 — Ominjstro americaso 00) FALO Rodeornas Drarta am vicia dic da. 


Rio de Janeiro foi censurad pelo toudo cu:mo J Pára ções ultimamente faitas por Antonib 


rocedeu no incidente do vapor «Florida» il irÓ 
ptnfado pelo Misêniditiiit» na Bahia, é o TOA Ens ai a | card 
governo de Washington prometteu completa corrente, em que confessam ss sentenças 
satisfação, mas nas regiões officiaes do Rio de | gg transacção com raspeito a sous creditos, 
Janeiro duvida-se que ella seja dada. um em janeiro de 4859 outro em março do 
VIENNA 2 — Na camara austriaca va- | masmo anno, écerto que essas transacções 


rios oradores combatem . energicamente-a po- | ; | A 
TIOS do PA o q consta os valoros que lhes cedera pera os 
litica do governo respeito aos Ducados. A. C&- | haverom como seus e que seceitaram em: pa- 


Tmpra; spproyono paraemanho qa: ti- Bamrento» não Podendo de Vu eo sda 
. aa 0 Jaffectal-os o simples contracto muito poste- 
S. PETERSB Rr act) o Eurarão q p rior em novembro do 1862, celbado com 
O GOVSPHO FUSO VAL Da SM | Luiz da Costa Moraes, de villa Flor, de se 
fore- | prestimo de cem milhões de rablos ma proxi- constituir mandatario ou garente d'este n'es- | SE 
ta cidade; e éisto e nada mais O que pre- Ee 
fondia mostrar, como fica mostrado. | 


& Brazilian Bank, limited “os gerentes, 4i z 
Sehojdt—A.J. da Silva Lima O 


* - (Corres à do «Commercio do Portos») de união: 
| ga q Mkt Ed s8 


e o! of do E 00 20002 À E: isola f 
Aa Asstciação Consmercialdo | - Que o-que prótendom & fugir do respon- 
Lisboa tem dado já ntes provas de se ter sabilidades E não lhes. foram propostas ) 
compenetrado da sua aaão o de que deseja | nem a ellas a hoririam so fossem então decla- 
| corresponder á confiança que lhe depositamos| Fadas; | ENCÃa HA 
dreriie de tão pd classe. Êo Que já hoje teem ao lado de 8. 5.4 muitos 
Consta-me que por propesta do snr. Anto- |O respeitaves subscriptores , que reclamam 
nio da Costa Carvalho, um dos inteligentes | polos sous direitos e prestam adherencia á 
- [membros da direcção, foi resolvido que se no- ideia de dissolução c liquidação; j 
— |measso uma commissão para tratar com o snr. Que a historia d'esto Banco está suflicien- 
“| Lessa o modo de se realisarem utilissimos me- | temente discutida pela imprensa; que todos 
lhoramentos no serviço postal. | conhecem a justiça desnas queixas; ' 
Entre alguns alvitros apresentados ha os Que o governo veio dizor com s. 8.º, 
de muita importancia, como são: o uso de es- | 40º houve manifesta violação a alguns artigos 
tampilhas para as cartas quo precisam ser dos estatutos; 0, o 
franqueadas, ou para os portos do Brazil, ou Que ha quem pense que aempreza o 


a PA ma semana. Age 
| izos estrangoiros, ondo o por-/|Cº um futuro lisongeiro; que respeitam' esta xt | + vtd 
Dep id a Edree fea Edo os | opinião que paras, 8.ºº não passa de uma doce | O ministro da fazenda, Sella, desmente o 


OÃO Rodrigues Duarte, om vista das de- 


; 


é + ” 2 a -—— . , E, 

Em 9 dbidriéito, sabirá do Lisboa para S, Mi- 
guol e Terceira, a escuna UniÃs Vencedora—em 20, 
para Pernambuco, o brigue Bella nega 4 
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Porto 7 de dezembro 
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LISBOA 1 din--Vapor Lusitania E 

Não eabiu embarcação alguma. 
“Ydem S de dezembro. 
43 7 wMura MODAS DA mami ge 

Eca forada barzã: cem 
Barcas Claudina, Felix, Goctho e besp Saleman- 


”. TD A 


ICOLAU Jorquim de Araus 

* jo, com officina'de mar- 

ceneiro na rua de Cedofeita 
n.º 57a 59 e 94996, con- 
tinúa a tor no sou armazem 


| fa endi | e de trastes toda a qualidade 

Tapa ad pp np [lsão: falso boato de haver suspendido o Banco Porto. 7 de dezembro ds 1864. trastes TO ualidade 
Brigues ing. Trio e rt Ap " |tolegrammas, o recebimento das cartas— até 4 |! ) adia a ertias sets acso, Genova osseus descontos. | a) = "de moveis, feitos com a maior 
Erin der Pora: & 04, ing Har-| ultima hora—na estação do Perreiro do Paço Que por isso continuam no proposito de (9504) Ea 


VIENNA 2. — A camara dos deputados 5 
approvou por graude maioria o paragrapho 13 | Áviso ao publico 


da resposta ao discurso da coroa em que se pe- 


“e F prefeição, e affiançaa solidez 
o WS das suas obras e toma conta 
de encommendas para as províncias, que 
satisfaz com prontidão. (5185) 


ferro de 


eto. | se desligar; | 

* Qualquer destes alvitros tom n approvação Que quem não E, e vaiado GOA: | 
jant o d ue o | quem queira por capr , 1 , - é : Pan» 4 o RUI y «SA , 2e%1 

não ap eric merdas à utilidade | nicncia, ou por outro qualquer motivo, pôr ro- ond Poa vm FS Ap SA at Oui. un AN age 

'6 a vantagem que d'elles hão de resultar para | mato no êdifcio começado,tem um meio de o o expondo os seus resultados conforme a verdes, faz ver por este jornal que desde o dia 


| Rigo SA fg jornal q e 
“ma E di DD Cd dt Constituição. 10 em diante venderão em seus talhos ao pre-. 


vour Grace e um a 
K asi evone Alarme; mm 
“Eindos Ngbur 5 dio Top, Lao Novo 

Folia, Victon Manoel, Julia, 8º» Glarja do Postngal 


Duasráscas. aii | 
" Dous hintes. | AR. | 


“e 
eo 
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Novo deposito de camas d 


ra a” 
Ê Ss. E (b do ; ” t o. 1 eve e , A( na nó. CO PENA DSL E a b CuTT - 
do ego ph pda nes er eso “Que ha facilicidade em serem postos em exe- dar We ; AP PE ni shi O ministro Scbmerling tinhasse opposto | $0 de cada kilogramma 240 da pernae fodas ds. qualidades A 
Or ag deciosiimias 5 soil oo tus | | ifgão, | ninguem tambem poderá contestar;1o E RE a ai ! Tot im desde | energicamente a dar explicações sobre esse ab- barata 200 rs., que vem a ser 0 meio kilo 12 ss OT chat. Ni Gu) DD oloata'l 
vimento m Aridi no e di: raes que convém, tanto é que o my Lessa coma- o pastora devil ape ea 5 sumpto, dizendo ue o governo não tinha obri. ea 1000 as 2 grammas a 850... TA NO DE 15 de novem- 
Di Sr pe + O e endendo bem o dai Gupia AD bihora- logo com estas polemioas o com esta lucta,que | SUE Sn 6o SOS CAD corto? de dezembro de 1864, 44 hER: bro de 1864, de An- 
ol avr auorto à s9B8 ab aevimolt || MORTO QUE, BRIaR , AUBi Renee di [alsamento ha fm querido aPeqabpar x; po Apesar da resistencia do ministro, acama-l Constantino de Sousa Ferreira. . tonio José Corrêa, mora- 
Setubal 1 de dezembro |recção da asso 4 commercial do Lisboa tontamento, despeito e interesses PArHOU! Rd approvou o dito paragrapho. ceara LD308) 7 dor na rua de Liceiras n.º 
À jo Santá Ri - [mos seus louvaveisesforços de destruireacabar | NES. a e eb am 4 | AP | OMINGOS Leito da Silya comprou por | 8 à 20. Freço das camas 
LO ER rodado | com as peias, que Er hoje existem, diffical- ' O «Jornal E Gommipreia, tambem, DU |i fititinsinsd Pici A add D' RE o crdica dê indi Rae RE: [1.º 1º BgRDO o 28500, à ahi para cima 
TCahi Maid | tando e embaraçando as communicações rapi- | blica outro artigo sobro o Banco Lusitano io do Janeiro, um bi- | ha de todos,os preços assim como ha lavatorios 
E CORRE ni nto das de que carece o commercio para seu maior assignado pelo sur. Eduardo Ayalla dos Pra da Gostar Freitasudo, Riorde Jangiroy| um bi De 700 


n.º1 500,n.º2 700rs. en.º3 1000. Tam- 

bem se fazem fogões, grades, portões e can- 

cellas, e igualmente tem deposito de candeias, 
po Md nda dra (5186) 


; IDEM -— Cahique Santo Antonio Alegria do Lis- 
OH, + , o + 
LISBOA-—Bateira Flor de Santos 
IDEM —Hiate Horisonto. neu) cnh 
IDEM —Hiate Senbor dos Passos, Jus 
IDEM — Hiate Liberdade a 

IDEM —Rasca Maria Izabel. 
IDEM—Hiate Camões. 
LAGOS—Falucho hesp. Santo Andró, 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO — Falucho 


desenvolvimento. ? zeres em polemica com os snrs.Lima & Silvas 
O enr. Lobo d'Avila ministro da fazenda | e Luiz Justiniano da Silva, em que contesta 

— ago foi hoje 4 assignatura real. Confirma-so | que haja razão para as queixas que so teem 
| assim a notícia que dei ontem de ainda não | lovantado contra a constituição do Banco; 
ser hoje assignada a reforma das alfandegas. | entende ser pouco louvavel o empenho de 
A reforma das obras publicas ainda não | promover a sua dissolução, pretendo provar 
está tambem conelaida, mas o snr. João Chri- | que o sor. Justiniano da Silva foi incoherente 


TELEG Ee APHI à lhete n.º 1042 da lotaria exiraarclinanias do 
SHI GR | R 


Lisboa, que deve ser extrahida no dia 1 
do corrente, cujo bilhete fica em poder do an- 
nunciante. La par 
| Porto, 7 de dezembro de 1864. 
| (5302) 
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DE DEZEMBRO ÁS 9 H. ntiored aeciie = 
MARIE O ESM DA MANHA” o. Sabonetes de toilette 


AO vommereio do Porto a GP 
“(Dos seus correspondentes) ag” "q | Novo deposito « k camas de ferro de 
Lisboa e colxoaria no Porto . 


S. José. “>. |gostomo trabalha activamente n'este objecto. | na questão dos bstabolecimentos. das pro- | SMUvI dg, ; Rice mero i 
8. THIAGO DE CUBA-—Briguo us: Vilhoat | Ainda hontem s. exe;* sahit, do ministerio de- | cnrações e pr totte voltar ámanhã a analy- | + | Da acreditada fabrica de Mr. Arnavon, de MANOEL José Guedos abriu o seu novo 
ao o PER Uteso ! pois da 1 hora da noute estando constante- | sar todos os notos dos dissidentes e nómea-| - NOVA-YORK, 26.--Nanoite passada ten- | Marselha, premiado com 4 medalhas | BM estabelecimer à. de colxãos she as de 
ISBOA — RR ES dai 'mente a trabalhar Som biDE empire nas damente os dos enrs. Lima & Silvas. . tou-se lançar o fogo á cidade pornove pontos | | mas exposições de Londres e Pariz, b ferro, de todos os tamanhos e. nalidades, 
ESPOZENDE = BS A vo Steni== Pnovas organizações das ropartições dependen- |. A'manh?, no Campo do Sant Anua, da 10, diversos. ag mesmo tempo. Ob prejuizos, são | (9) público reconhecorá a suporioridade dos- | quo vonda por. proços commnodos, NA, rua 
para tes do ministerio das obras publicas. horas da manhã, deve 0 novo inspector dosin-'pouco consideraveis. o |? tossabonotos, tanto pola delicadeza dos do Bellomonte n.º 48850... 
OLHÃO Cahique Senhora do Guru. "O snr, visconde da, Estrella presidente da | cendios passar revista a toco o pessoal e ma-| TURIM 6.- Gialdini apoia o Senado na páfuo perfurhes, como pela qualidade. | Igunlmoni toma conta de qualquer en= 
LISBOA —Canva Ermelinda, caixa dé soccorros de D. Pedro V, humani- terial empregado nos incendios. “transferencta da capital por considerações | Deposito rua de Santo Antonio n.ºº 234 ! comenda d'estos objectos, que ra 


IDEM —Hiate Rio Liz. taria instituição creada por influencia do enr.' | O pessoal do serviço compõe-se de 417 ho- estrategicas. 6236, loja de mantas. “(5235) “com perfeição. 


| 


M additamento ao annuncio para as propos- 
tas em carta fechada para o arrendamento 
da ponte, declara-se que por ulterior instruc- 
ção devem as propostas tambem conter o no- 
me dos fiadores. A assignatura de cada propos- 
ta deve ser reconhecida por tabellião, e ao en- 
tregar-se em Cima do Muro n.º 19, no escri- 
ptorio de Luiz Pereira Fermin, se passará re- 
cibo individualmente. (5306) 


TTMA senhora viuva, moradora na viella 
'R? das Amoras n.º 17, no fundo da rua de 
S. Victor, pede ás almas caritativas que a 
soccorram com uma esmola para si e sua fi- 
lhinha doente, pois estão em risco de não ter 
aonde se recolham por não poderem pager 
o aluguer, ainda que diminuto, da pobre 
casa que habitam. 


Anna Jacintha de Pinho, Domingos 

º Rodrigues de Pinho, D. Maria Izabel 
de Pinho e D. Izabel Maria de Pinho véem 
agradecer por este meio a todos os ill.mo 
gnrs. que tiveram a bondade de assistir aos 
responsos de sepultura que pela alma de 
seu muito querido e sempre chorado esposo o 
pai, o enr.' João de Pinho, tiveram lugar 
no dia 2 do corrente na igreja dos Ter- 
ceiros do (Carmo, protestando a todos os 


“seu eterno reconhecimento e gratidão. 
(5296) 


.. e 
Caixa Universal de 
: E 
Capitaes | 
Companhia hespanhola de segu- 
ros mutuos de vidas 
O Inspector d'esta acreditada companhia 
chama a attenção dos socios que com- 
pletarem quinquennio para que desde o n.º 
1 de suas apolices até ao n.º 70 apresentem 
as suas fés de vida, em principios de janei- 
ro, & fim de qu? não sofram prejuizo al- 
gum. 35 MA gua. | 
Segundo o accordo da maior parte dos 
socios, junta intervenfora, conselho de vi- 
gilancia e approvação do governo, esta com- 
panhia melhorou notavelmente os seus «es- 
tatutos»,resultando d'aqui um' grandejbene- 
ficio em favor dos socios, dando a estes o 
meio de se lhes proporcionar dinheiro a um 
juro modico, de modo que a apolice, sem 
perda de capital, será sempre um papel moe- 
daem todo o tempo. Tambem estabeleceu 
uma combinação muito vantajosa para todos 
os que quizerem empregar os seus fandos 
sem que em tempo algum percam os seus 
capitães, nem mesmo osjuros, sem os ligar 
ao risco de morte (havendo em Madrid in- 
finitos entradas para este fim de sessenta, 
cincoenta e quarenta contos), de modo que 
qualquer pessoa que quizer interessar-se na 
construcção ou venda de casas, por exem- 
plo, poderá fazer uma imposição annual ou 
por uma só vez, por somma grande ou pe- 
quena, e obter todos os beneficios que ella 
produzir sem perder cousa alguma, alcan- 
cando assim uma renda annual como pro- 
prietario, pois realmente o será dos pre- 
dios que a sociedade está construindo e 
construir em Hespanha e Portugal. Para as 
casas que está construindo em Madrid já 
ha propostas vantajoses para a compra. 
Esta epocha é a mais conveniente para 
se fazerem subscripções, e por isso peço ás 


dem o fim do anno, para que a escripturação 


vá regular; pois, como geralmente aguar-, 


dam a ultima hora, sempre póde haver al- 
guma irregularidade, qre eu sempre venci 
om favor do socio. Os que substreverem 
antes do fim do anno começarão a ganhar. 
logo no 1.º de janeiro, adiantando por este 
meio um apnno. 
No meu escriptorio, na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 25, darei todos os esclarecimen- 
tos que so desejarem e prospectos gratis. 
O inspector,. 
Ramon V. de Oliveira 
(9911) 


Caixa Universal de Capitães 
QuE: se julgar habilitado para ser sub- 

inspector geral em Portugal e mesmo no 
imperio do Brazil d'esta companhia hespanho- 
la de seguros mutuos de vida queira dirigir- 
se ao inspector Ramon V. de Oliveira, no seu 
escriptorio rua de Santa Catharina n.º 25, on- 
de o mesmo se encontra todos os dias até ao 
meio dia. . (5310) 


DS 
Vice-consulado brazileiro 
PELO encarregado do vice-consulado bra- 

zileiro, n'esta cidade, faz-se publico a por- 
taria do theor seguinte: | 
- AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS 

PUBLICAS 

PORTARIA DE 14 DE OUTUBRO DE 1864 

Ordenando queosnavios que demandarem a 
barra do Rio de Janeiro, trazendo a bordo 
emigrantes, arvorem no tope de prôa uma 
bandeira de signal. 

Sua Magestade o imperador ha por bem 
determinar : 

Artigo 1.º Os navios que conduzirem a 
seu bordo emigrantes para o imperio, e de- 
mandarem o porto d'esta capital, arvorarão 
no tope de prôa uma bandeira de signal de 
côr azul com um — C — branco no centro, 
logo que se acharem à vista da Ponta Negra. 

Art. 2.º Areaprtição geral dos telegra- 
phos, á aproximação do navio, que tiver 
dado o signal, de que trata o artigo antece- 
dente, fará communicação immediata ao agen- 
to official da colonisação, para os fins con- 
venientes. - ; | 
- Palacio do Ri 
bro de 1864. —Jesuino Marcondes de Olivei- 
rac Sá. (5290) 


EILÃO 


A sexta-feira, 9 do corrente, pelas 9 ho- 
ras da manhã, haverá leilão de fazen- 

das de mercesria, assim comô de uma ar- 

- mação bem repartida e em bom estado, e 
de todos as. demais pertenças que constam 

de pezos, balanças e mobilia: no largo das 
Freiras de S. Bento n.º 6. (0297) 


Professor 


M' profossor, com grau academico pela | 


Universidade de Coimbra e habilitado pelo 
conselho geral de instrucção publica, presta- 
se a dar lições do curso completo de portuguez, 
latim e latinidade, prestando-se a ir onde o 
chamarem, tanto de dia como de noute. 

Quem quizer póde dirigir-se por carta com 


| 
pessoas que desejem subscrever não agusr-, 


-consultal-o sobre obras ou construcções de 


do Rio de Janeiro, em 14 de outu=|. 


deraiz emoveis 


Ponte suspensa sobre o Douro | Arrematação de bens. Aluga-se a casa da capelia de 5. 


Jeronymo, com seu recinto ajardi- 


O dia 14 do corrente mez de dezembro, Nado 6 agua de bica, na rua Firme- 


pelas 10 horas da manhã, na praça das 

arrematações, sita no extincto convento de 
S. João Novo, se ha-de proceder à arremata- 
ção dos bens de raiz o moveis seguintes: 

No julgado de Mezko-frio, freguezia de 
Cidadelhe—uma quinta chamada do PAÇO, 
de muros & dentro, que se compõe de casas 
nobres e sobradadas, com salas, quartos, lojas, 
quatro lagares, e bem assim campos de terra 
lavradia, vinhas, olivaes, carvalhal, mattos, 
pinheiros, capella, um tanque de chafariz de 
pedra de cantaria no jardim, e um outro tan- 
que de pedra de alvenaria, e mais pertenças, 
avaliada livre de todos os encargos na quan- 
tia de 18:1735200 réis. 

Um tonel de 4a 5 pipas em 55000 réis. 

Outro tonel de 6 pipas em 105000 réis. 

Outro tonel de 12 pipas em 125000 réis. 


Duas cantoneiras portateis em 65200 réis. 


Duas meias commodas em 65000 réis. 

Onze cadeiras em 115000 réis. 

Um bahú de couro em 120 réis. 

Uma meza de pau preto em 25000 réis. 

Uma barra de cama de almofada em 
15500 réis. 

Isto por execução que, pelo juizo de di- 
reito da 3.º vara e cartorio do escrivão Lessa, 
promove o provedor e mezarios da Santa 


| Casa da Misericordia d'esta cidade contra 


Francisco de Magalhães Pereira Pinto de 
Souza, da comarca de Amarante; é escrivão 
da praça Lima. (5037) 


O padre Paulino Teixeira Botelho de Sou- 
” za, da villa de Mondim de Basto, arre- 
matante dos fóros que no concelho de Fel- 
gueiras se pagam ao exc.”º gnr. D. Anto- 
nio Pinto Coelho Pereira da Silva, nos an- 
nos de 1859 a 1862 inclusivê, os quaes o 
annunciante sublocou a Antonio Julião Pei- 
xoto, da cidade de Guimarães, faz publico 
que essa escriptura de sublocação está nulla 
em razão de elle não satisfazer em tempo 
competente o preço em que os mesmos fóros 
lhe foram  sublocados; por isso previne tanto 
os caseiros que estiverem ainda em divida, 
como o procurador d'elle annunciado José 
Martins da Cunha S. Paio, para que não en- 
tregue áquelle qualquer quantia que pare 
nas mãos dos caseiros ou em poder delle 
supradito procurador, na certeza de que não 
lhe serão levados em conta os recibos poste- 
riores a esta data. (5262) 


Na pharmacia de J, P. Almeida 
Brandão, que foi do Eusebio, pre- 
cisa-se de um praticante. (5312) 


FFERECE-SE uma senhora 
nl para administrar uma casa 
de um senhor só: quem pretender falle na 


rua de S. Francisco n.º 9, segundo andar. 
| (5578) 


Encadernadores 


ISBOA & C.º, com officina de encaderna- 
ções, na rua da Rosa n.º 213 a 217, em 


“Lisboa, precisa de officiaes encadernadores, 


- garantindo-lhes trabalho permanente e bons 


jornaes, Os que quizerem utilisar-se podem 
dirigir-lhe suas propostas pelo correio. 


(5215) 


Engenheiro civil Bartholomeu -Achilles 
“” Déjante, tendo de ausentar-so por algum 
tempo, previne as possoas qua desejarem 


dirijir-se por carta, em Lisboa, rua Nova do 
"Almada n.º 80. (9287) 


pai AO UM Pereira Baptista comprou por 
conta e ordem do snr. João Antonio da 
Costa Carvalho, do Rio de Janeiro, o bilhete 
n.º 7:027 da grande loteria de Hespenha, 
cuja oxtracção terá lugar em 23 do corrente 


ESTE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 

bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma às 3 e outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel, 

Este hotel se torna recommendavel pela 
sua elegancia e aceio. 

Às pessoas que queiram honrar este hotel 
com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190. (4502). 


Hotel Bragança 
GoM. esta denominação 4stá aberto na rua 
do Bomjardim n.º 75, um novo estabele- 
cimento. A' commodidade dos arranjos se 
lhe junta a dos preços, que são rasoaveis, 
como poderá mostrar-se ás pessoas que se 
quizerem utilisar. (0261) 


HOTEL CENTRAL 
RUA DO LARANJAL N.º 101 - PORTO 


CABA de abrir-se este novu hutel, es a- 
belecido em uma casa novamente cons- 
truida e destinada especialmente a este fim, 
Está situado n'um dos melhores sitios da 
cidade, perto da praça de D. Pedro, o proxi- 
mo ao Club e Azsemblea Portuense. 
Offerece aos snrs. viajantes, por preços 
rasoaveis, bons commodos e excellente co- 
mida, por ter um dos melhores cosinheiros 
do Porto. (5090) 


“AOS VISITANTES DE LONDRES 


RECELE hospedes em casa particular com 
todas as commodidades. 
13, Glasshouse Street ,* Regent Street, 
Londres. (1429) 


Hospedagem em casa particular 
"RUA DE BELLOMONTE N.º 32 
NESTA casa offerecem-se todas as commo- 
“didades, e ha muito boas salas, bem mo- 
biladas, que para hospedes permanentes se- 
rão adornadas conforme os desejos de cada 


(5139) 


um. 


Casa barata. 


ALUGA-SE a uma familia de- 

cente e pouco numerosa parte 
“de uma casa muito bem situada, 
com bellas vistas para o rio e mar, por um 
preço muito modico: quem a pretender dirija- 
se a Augusto Quiques, Caldeireiros n.º 245, 


e 


«ih 


- as iniciaes A. T. T., rua da Torrinha n.º 51, | pela manhã, até ás O horas, do tarde das 5 


Porto. 


(5190) * 


por diante. (5266) 


| 
mez, e cujo bilhete fica em poder do snnun- 
ciante. 
Porto, 6 de dezembro de 1864. (5288) 
Novo hotel de Pariz 


za n.º 284. Falla-se na rua das 
Flores n.º 192. (5313) 


ALUGA-SE 

MA casa de um andar, 
A quintal e jardim, com lin- 

7 » das vistas do mar epanorama 

da cidade e suburbios, sita 


na rua da Alegrian.º 367. 
(4001) 


Casa para alugar 
(OM commodos para grande familia, quin- 
18 


+ 


tal e boa agua, na rua da Piedade n.º 

Tracta-se na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 
a toda hora. (3204) 


PADARIA E PASTELLARIA 
FRANCEZA 


Francisco Barrat 
80 — RUA DA RESTAURAÇÃO — 80 


PORTO 


pio de superior qualidade, pasteis o do- 
* ces finos de todas as classes, ao uso de 
Pariz: Babas, Brioches, Pithiviers, Génoises, 
Plum-pudding, Solferino, Quillos, Gáteaux 
des Rois et de soirées, etc. 
“Acceitam-se encommendas feitas com an- 
tecipação, tanto da cidado como de fóra. 
Preços rasoaveis. (4669) 


ENDE-SE uma botica em Leça de Pal- 
meira, que pertenceu a Antonio da Es- 
trella Vieira: quem a pretender comprar 
dirija-se á rua da Picaria n.º 103, n'esta ci- 
dade, ou em Leça de Palmeira á mesma bo- 
tica, que lá encontrará com quem tratar. 
(0272) 


DOENGAS 
DOS MENINOS 


CURADAS PELOS 


XAROPES DO DOUTOR DANET 


Nº E. Contra as CÓLICAS DOS MENINOS antes 
e durante a denticãe 


(Xarope de cynoglosse e de acido succínico) 
Nº 2, Contra a TOSSE CONVULSA o a TOSSE 
NERVOSA 
(Xarope de cynoglosse e de óleo volatil de succino,) 
Nº 3. Contra as CONVULÇÕES DOS MENINOS 
A CHORÉA 
(Xarope de cynoglosse e de acido volatil de succino.) 


Estes novos productos preconizados na 
Academia imperial de Medicina de Paris são em- 
pregados com grandissimo successo pelos medicos 
de França para o tratamento das molestias dos 
meninos acima indicadas, e vierão encher um 
vácuo importante na therapeutica, no que toca as 
affecções de infancia, para as quaes, athé hoje, 
inda se não puede indicar tratamento racionnal, 
nem infallivel. 

(Peça-se o prospecto em casa dos pharmaceu- 
ticos depositarios.) 

Preco do frasco em Paris 3 fr. 


Para se evitarem as falsificações, exija o com-. | 


prador que cada frasco tenha sóbre os rótulos a 
assignatura Chanteaud. ) 

Depósito geral em Paris, pharmacia 
Chanteaud, e em todas as boas pharmacias 
de França c dos paizes estrangeiros. 


"Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José da 
Souza Forreira, rua da Bainharia n.º 79. (2829) 


BALSAMO CONTRA AS FRIEIRAS 
NÃO ULCERADAS 


Dº todos os medicamentos, antigos e mo- 

dernos, que a sciencia até hoje tam em- 
pregado contra esta doença, O BALSAMO 
CONTRA AS FRIEIRAS, já annunciado n'este 
jornal, é o unico que satisfaz com a maior 
promptidão ao fim desejado, permittindo a 
sua extincção completa, como provam e at- 
testam grande numero das pessoas que d'el- 
le tem feito uso, em epochas anteriores e 
actualmente. 

Por isso julgamos conveniente fazer ver 
so respeitavel publico que este medica- 
mento se póde considerar superior a mui- 
tos outros que a screncia tem aconselhado 
para o mesmo fim, 

Portanto, as pessoss que soffrerem 
esta enfermidade podem com segurança 
recorrer a este especifico, quo, certos da 
sua energia, O afliançamos. 

Continúa a vender-se no Porto, pharma- 
cia da Trindade, ena do snr. Euzebio, pra- 
ça de Carlos Alberte, c em Braga na phar- 
macia des Orphãos. (5223) 


Xarope peitoral Gage 
ESPECIFICO | ope 


cemo bronchites, tanto sgu- 
CONTRAATOSSE das como chronicas, coque- 
luches, tosses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, 
como comprovam os attestados de muitos e habeis 
medicos dos bospitaes e clinica civil, assim como 
pela analyse cbimica a que se procedeu pelos com- 
petentes e habalisados peritos da capital, julgando 
proficuo o referido medicamento, 
Deposito no Porto, na pharmacia do snr Jlen 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 86, — Lame- 
o, pharmacia do snr. José Antonio de Araujo, rua 
dodgsahor do Bom Despacho n.º 26. — Vizeu, phbar- 
macia do snr. Antonio Paes de Figueiredo, à praça. 
Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto, 
rua Nova da Princeza nº 302 e 304, vulgo rua 
dos Fanqueiros. (4434) 


Para utilidade do publico 

A hospedaria da Pomba de Ouro, na rua 
“de S. Lazaro: 

Remedio contra a caspa ce queda de cabel- 

los e contra as frieiras, licores de todas as 

ualidades, pomadas para os cabellos, em 

rascos, oleo de macassar, em vidros, e muitas 

mais cousas, tudo por preços muito commo- 


dos. (5234) 
Bolachinhas finas 


EMPRE frescas e das melhores fabricas 

de Coimbra, Lisboa e inglezas, 

Arrufadas de Coimbra, massas de Lisboa 
e Italia, etc, ctc. . | 

Grande deposito, largo de S. Domingos 
n.º 37. 

Preços muito rasoaveis, com desconto 
para revonder. 


Aosamantes das pimentas comarim 


ENDE-SE em conta cm meias garrafas | 
| Baixo n.º 167. Tambem se vende a retalho, : 


" de conserva em vinagre. 


Largo de S. Domingos n.º61. (4069) | 


TUTELA 


COMPANHIA DE 


CREAÇÃO DE CAPITAES, RENDAS E PENSÕES 


POR MEIO DE SEGUROS 


MUTUOS SOBRE A VIDA 


CAPITAL SUBSCRIPTO ATE 23 DE NOVEMBRO DE 1864 
Reales de velon 716.152,376-50 — ou réis 34.375:314/670 
TITULOS COMPRADOS PELA COMPANHIA 
Reales de velon 643.522,000 — ou réis 30.889:056/000 
Numero dec subscripções 95:754 


Tomam seguros e dão todos os esclarecimentos necessarios e prospectos os 
SUB-INSPECTORES NO PORTO 


Felia Fernandes de Torres Sobrinho 
Rua das Taipas n.º 70 


RUA DAS FLORES 
NC 1 E3 


LOTERIA 


DE LISBOA 


Alfredo Allen 
Rua das Taipas n.º 7 
(4959) 


JUNTO À IGREJA DA 
HISBRICORDIA 


PREMIO GRANDE 30:0004000 RÉIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


AfRançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á vondana sua antiga e bem conhecida loja bilhetos intoiros a 138000, meios ditos 
a 68500, quartos a 38250, oitavos a 14650 e cautellas de 500 o 25 


loteria, 


(5213) 


HOTICULTURA, SILVICULTURA E POMOLOGIA 
JOSE MARQUES LOUREIRO 


JARDINEIRO MULTIPLICADOR 
Quinta das Virtudes, rua dos Fogueteiros n.º 5 


QHONVIDA sous amigos 6 freguezes a apreciarem a variada collecção do arvores fructi- 

feras, quo mandou vir do estrangeiro —ameixieiras, cerejeiras, gingeiras, macieiras 
o pereiras de primeira ordem, proprias para sobremeza algumas de casca rajada e outras 
notaveis pela sua grandeza, e quatro variededes de subido merito, ultimas novidades, que 
obtiveram o primeiro premio na exposição do Brúxcllas. Garante-so as boas qualidades, 


porque o anuunciante não as pediu a ésmo, deixando o arbitrio da escolha ao este bel-ci- 
mento d'onde as houve; mas indicou pelos nomes as qualidades superiores, escolhidas 
por um tratado moderno especial do arboricultura, quo possue o seu estabelecime to, 


onde podem confrontar-se. Apresenta igualmente um grande sortimento dos melhores pe- 
cegueiros de Amarante, e um variado pomar de espinho, larangeiras do 


des, 


leas indicas e caucasianas e uma extracrdina 
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a 
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“ OFFICINA DE 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


com 


NA 
Rua das Congostas n.º 37 aB 


PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
Na exposição Industrial Portuense de 1857 
e 1861 


d eia o seu deposito na dita rua das Congostas n.º* 30 e 32 sortido de toda a qualidade 
de moveis e estofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas 


ria variodado de camellias de grando 


(5298) 


MARCENEIRO 


obras. : (2754) 
Loteria extraordinaria 
da Misericordia 


PREMIO GRANDE 
VIUVA 


EM à venda nas suaslojas bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, oitavos, meios ditos 


de Lisboa 


30:0004000 RÉIS 
CUNHA 


o coutellas de 500, 250 e 130 réis, da presonte loteria oxtraordinaria, cuja oxtracção 


terá lugar no dia 15 de dezembro. 


(5219) 


Pulverina de Appert |Aonovo armazem de Miranda Lima 


Clarificação completa, absoluta e instantanea 
dos vinhos, vinagres, aguardente e licores 
QUUEGOU nova remessa d'esto eflicaz o ba- 

ratissimo producto. 
Recebem-se encommendas no doposito, 
rua do Ouro, 25, 1.º andar, Lisboa. 
(5091) 


O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS 
DE 


LUIZ VIGENT 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºS 201 E 203 


RANDE sortimento do luvas de pellica, 
comurça, cosimira, luvetes de mierino, 
colletes para senhora, mantas para O pgs- 


& Irmãos 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 17 E 18 


CABA de chegar o mais bello sortimento 

do fazendas, taes coma: 

Rotondes -tafetás rayés, grós de Lon- 
dros, robes a disposition para bailes, lãs para 
vestido, de 280 réis o metro a 18200 (creton- 
ne), gravatas, lavalhóéres,tolonaises, ate, Ca- 
pas,shidas de baile o de thestro,chales do lã 
o do merino de 58000 a 208000, cache-nez 
de cachemira, fitas para chapéus de senhora 
e menina, moias de lã de côres para senho- 
ra o crennça, berthes, pelórines, volours, 
casquéltes para senhora (redes de boné) 
port-fixo servióttes com campainha electrica 
luxo indispensavela uma meza de jantar ou 

o chá, apanhadores á imperatriz, para ves- 


coço, agua de Colonia, polainas do casimira | tidos, port-charutos, port-lumes, cimmeiros, 


mesmos. 


gem de 2, 3 v 4 Lelheres (pic-nic) gebecieros 


Na mesma fabrica vendem-so mochinas | Para senhora, chapéus parisienses ctc. etc. 


para cozer luvas e 100 arrobas de carnaz, 
propria para fazer cola. 


io FE 
NAPOLEÃO 
FABRICA DE LUVAS DE JOSE' 
RODRIGUES RAMOS 
(UEIADAS a machina, luvas para senho- 


e muitas outras fazendas, porfumarias, agua 


(4968) verdadoira do Farina etc. otc. 


Continuam a ter bretanhas de linho mui- 
to baratas. (2108) 


marta, Abatimento de preço 


SABÃO INGLEZ 


ras de 4 colchetes, para baile o pas- ARENDES na rua de Bellomonte n.º 87, 


seio, ditas para homem cozidas 4 ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, ditas 
forradas para o frio, e de camurça verdadei- 
ra franceza, grande quantidade das usúaes 
de diversas cores. Quem comprar por duzia! 
paga à vista, tem o abatimento de 10 p. c. 
Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 
te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto, 
| (5074) 


Pranchões de Flandres 


(4588) Ve -SE no largo da Torro da Marca 


28 (5130) 


UEM quizer uma porção de conçoeiras de 
castanho e solho falle na Ferraria de 


(5156) | 


em caixas de DO killos. 
Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. 


(4748) 


| O vapor ingles — 
e : FDA CINTRA, — comtnna: 
AN dante H. W, Lloyd, 
Pio Dead»  sahirá egabbado 10 do 
do corrente,és 10 horas 
| da manhã. 

Para carga e passageiros, para: o que tem ex- 
cellentes commodos assim como uma dispenseira, tra- 


2 SE o ad e 
“o 11, O. o po -— -4 
Ta PÁ SAS q do RR dera 1 + “agro 
RR ei Ae E A O ea 
; y 


cta-so com A, Miller & C., rua dos Ingleses n.º 


73. (5303) 


( réis da presente 
cuja extracção deve ter lugar no dia 15 de dezembro do corrente anno de 1864. 


Safra diversas qualida- 
tangerineiras, limeiras da terrae da Persia o diversos limoeiros. O asnu-ciante 
offerece igualmente á apreciação publica a sua bella collecção de coniferss com- 
posta de 154 variedades distinctas, comprehendendo todas as Araucarias até hoju conhe- 
cidas, os mais formosos Abies, Arthrotaxus, Biotas, Cedrus, Cephalotaxus, Cryptome- | Fua de Bellomonto n.º 77, 
ria, Cupressus, Dacridium, Ginkgo, Juniperus, Picea, Pinus, Podocarpus, Thus, We- 
lingtonea gigantea, finalmente todos os generos d'esta numerosa familia. Bem assim uma 
soberba variedade de arvores exquisitas para bosques o parques, assim curopoas, como 
exoticas : arbustos variados para jardins, roseiras de primeira ordem, rhododendros, aza- 
merito. 


—— —— 


| Companhia de navegação a vapor 
“ JUSITANA 


Viagem em 12 horas 

O vapor — LUSITA- 
NIA, — capitão Con- 
tente, eabirá para Lis- 
boa 6.º feira 9 do cor- 
rente, ás 10 horse da 
manhã, 

Recebe carga o passageiros, sendo o preço das 
passagens o seguinte : ; 


hd 


ES AGE MP :.+« 68000 réis 

2a D «ovos. secs anta a 0... $000 » 

3 » dec nara sas ata sa ... 28000 » 

No escriptorio d'esta companhia seguram-se 


fazendas a meio p. c.o dinheiro a 3 oitavos p. e. 
sondo carga de algum dos vapores da mesma, 
Agentes A, Miller & (0.4, rua dos Inglezes n.º 


73, 1,º andar. (* +) 
Bristol 
EM DIREITURA 


O — my ingles — 
PIONEER, — capitão 
Ges Miles, espera-se 


7 aqui para eahir logo que 
” otempoo permittir, 
Quem quizer carregar tracta-se com o consigna- 
tario Carlos Coverloy, rua da Alfandega n.º 13, 
(4936) 


Londres 


A barca ingleza —CHAMOIS —., 
capitão W. H, Hendry, a sabir por es- 


tes dias. 
(4444) 


db 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & O.*, rua dos Inglezes n.º 


Londres 
A escuna ingleza —CERES — clas- 
dd 
(5166) 
e 
Leith & New-Castle 
EDWARD —, capitão David Jones, 
sabe com brevidade. ; 
a bondade de mandar os seus vinhos para asd. 
Londres 
pitão Pesko, sabe logo que o mar der 
lugar. E 
(5168) 


sificada no Lloyds Al, sahe por estes 
FEL A cecuna ingleza — WILLIAM 
- B. Os enre. carregadores terão 
O briguo inglez — ARROW—., ca- 
Ainda recebo carga, 


did 


Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


dê 


AVISO 
PERNAMBUCO 


Sabirá no dia 10 do corrente mez 
a barca — SYMPATHIA. Ainda re- 
cebe alguma carga miuda 6 passagei- 
ros, para os quaes tem muito bons com- 
modos: tracta-so com Manocl Gualberto Soares, 
(459) 


A barca — IRIS — acha-se prom- 
pta a seguir para o Rio Grando do 
Sul até o dia 12 do corrente, Roga-se, 
portanto, nos enrs. passageiros vi- 
rem legalisar as suas passagens com o caixa Anto- 
nio Pires do Rio Junior, na rua de Bollomonte 
n.º 13. (3899) 


Rio de Janeiro 


A voleira barca — FELIX — de 

1º classe, Sahirá com muita brevida- 

de por ter parte do carregamento prom- 

=» pto: para o resto dos passageiros, para 

os quaes tem excellentes commodos, e para os de 

rôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
raga, rua das Flores n.º 99a 101, (6209) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AMISADE — 
vai sahir com muita brevidade, 

Este excellente navio torna-se re- 
commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os sprs. passageiros, tendo beliches para os pussa- 
geiros do prôa, 

ccbe carga e passageiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro, Tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça do Carlos Alberto n.º 132, 
(4134) 


Rio de Janeiro 


A barca — LIMA 1.º — vai eabir 
com brevidade. o 

Carga e passageiros, tracta-se com 
José re oa Barboza Lima, na praça 


de Santa Thereza n.º É 


Rio de Janeiro 


A barca — FARIA 1,º — sabirá 
“com muita brevidade, 

Recebo carga e passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos: 
tracta-se com José Antonio do Faria, rua das Con- 
gostas n.º 46 ou na rua do Bomfim n.º 457, 

(4578) 


Rio de Janeiro 


A gnlora — CASTRO 2º — a sa- 
— hir com muita brevidade, 
Para carga o passageiros tracta- 
so com Castro Silva & Filho, na rua 
dos Inglezes n.º” 68 o 70 (3888) 


Rio Grande do Sul 


A barca — PAQUETE DO RIO 
GRANDE — snhe com brevidade, por 
tor prompta a maior parte do seu car- 
regamento, 

Recebo passageiros, n pagar n'esto ou n'aquel- 
le porto, o nos mesmos offerece os sous oxcellentes 
commodos o bom tratamento. Tracta-ge com o enixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, 
(8484) 


Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 


Sabirá com brevidade a muito ve- 
leira e nova barca — MINERVA —, 
capitão Ferreira: recebe carga só para 
o Rio Grande do Sul e passageiros 
para ambos os portos. Este navio torna-se recom- 
mendavel tanto pelo sou bom tratamento como pelos 
excellentes commodos para os snrs. passageiros, ten- 
do beliches para os de prôa. Tracta-se com o caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formsoa n.º 400, 


(5095) 
Babia 


Vaisahir com brevidade a barca 

— SANTA CLARA, — recebo carga 
e passageiros. 

Trata-so com Sonres, Irmãos, lar- 


go do Correio n.º* 110 e 111, defronte da fonto dos 
Ferros Velhos, 


Pernambuco 


déê 


(5292) 


Vai eabir com brevidade o veleiro 
briguo — ESPERANÇA, — capitão 
Lourenço Fernandes do Carmo. 

Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se no escriptorio do caixa 
Moares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima aos Kerros Velhos, (4950) 


—e —— a uu ou — . - .. 


“Responsavel M, 8. Carquejs 
TYP. DO COMMERCIO EU POR 


